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noditaUzatão Rural. e Beio:rma llgrária Já em Martha
Rio, 28 (UPI) A sinqicalização rural e a reforma agrária já estão em plenamarcha no. Brasil> segundo decla rou 0'Ministro do

-

Trabalho, sr. Joâo Pinheiro Neto, falando à imprensa. Disse o Ministro que ambas as medidas modificarão o atual panorama
'agrário do país. Disse também que o Nordeste será o principal benefloiário da reforma agrária e dasindicalizaçâo rural.
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o referido aparelho' le-,
tão sendo tomadas medidas pa- daver €leve ser baixado pelas

vantara vôo do Galeão ontemI ra recolher .os. �orpos das. l1D- I encost�s do monte. Enquanto is­
com destino H Los Angeles e te-

I
venta e sete vítimas e envia-los

I
BD helícopteros permanecem es­

legramas procedentes de Lima a seus paises de orígern.. Já ro- tranhamente inativos a poucos

II relatam os dramatícos mornen- I .ram recolhidos 55 corpos.- ,I metros da tragedía, .

aterrísando
tcs das buscas e que constata-: e levantando voo ao que parece
ram 'que todos os ocupantes dft TAREFA PENOSA I no transporte de personalidades
aeronave estavam carbonízados. . ! que por curíosídade desejam so-

Entre os passageírcs figuram va- Lima, 28 (UPI). � A policia. brevoar o lugar da catastrote.
rios brasileiros e doze delegados se preparava abnegamente es- Familiares das vitimas com aor-:
'da conferencia da FAO

realiza-I'
ta manhã para continuar a re- rcr tornaram conheeímento do'

da no Rio.- cuperação dos cadáveres do ací- plano de recuperação, ao qual €
.

dente do avião da VARIG que alheio a polícíà, consistente em
i\.UTOPSIA ontem se chocou contra o mon- Introduzir os despojos em gros­

te "EI Sentinela/>, cujas escar- 32,S bolsas de borracha, as' quais
Lima, 28 (UPI) Terminou padas e pedregosas faldas cons- serão lançadas ladeira abaixo até

ontem á noite a autopsía de vín- 'títuem desafio á resístencía fi- o local mais . proxímo possrcel
te cadaveres do total, de cin- sica das turmas de socorro. Re3- de onde se encontreb ias ambu­
coenta e seis que foram retira- tam ainda retirar 80 corpos e Os íancías. Em meio a protestos in­
dos entre os escombros do avião trabalhos prosseguem com gran- dícou-se que o heâcopteros po- ,

da VARIG caído ao solo na ma- des dífícultlades [-ois' cada ca-
óiam perfeitame:r;lte descer os ces

dn,gada de ontem na viagem tos em poucas horas, tal como foi
Rio·L0S Angeles. Outros trinta e , feito na catastrofe de uma J!i:::l!.1a
seis c?daveres se acham no al- Avião norte.. colomb�ana ocorrida há -Crês-
to .do morro de La 'Cruz, onde

a, i,'� J. I.!i�'O', in ;flterio� �:r�e�;����d�dOsB����. o H�� afi1ericano foi
� J) liU , � m III� B -J) croterio oe Lima, .onde tambem d b dI serão submétidos a autopsja. A erru a. O
nifestr.ram-se contra o aumento J zenda, e Celso Furtado, serri autopsia. indicou morte produzi-

no, Laos,clusive a criação da Universi- pasta, afim de examinar os pIa- da em consequencia de trauma"
dade do MaraILhão, construção 110S financeiros do Governo na .tismos muitiplOs com queima-
d8, usina eletrica do Rio Ita- ·.,.)urte rels.tiva á cooper<iç·a-oeco-' Vienetane (L?DS), 28 (UPI) -

- durp.s post,morten.-
.

picuru perto de .Caxias, acelera.. nomica internacional. O Minis- Um avião norte-americano IOl

I ção das obras rodoviarias e a. tro Furtado declarou que o. pIa. TRANSPORTE DOS CORPOS
derrubado por forças filo-comu-

construção do Jlorto de Itaqui.- nejamento·ec:onomioJ financeir;J nistas que operam nas planici�3
que elabo a nfio' L -

t
. centraIs do Laos, quando pou.sa-r �; esca pron o, São Paulo, 28 (UP!) Um,

n!i,o havendo assiro possibilida- av' ão cargueiro da VARIG par-
va com aliment·Q5 e medica.men-

O'e al'nda dQ fl'xar' os 'ter d
' <. '. tos segunda se declarou.-

f _

� mos as tiu para Lnna .afim de reoondl.l-' '

conversaçoes q�e o deput8.do zir para o Brasil os corpos das�-----�---------'--------------Dantas mantera com o GOverno
I vtiti'na>:'1 bmsil€!i.ras do desastre! R f B''''

-

N"'" C
P

�e Washington em sua visit�, �on: o Bceing da VARIG ocorri-' ' e: orma ancar:la ao allsara
aq�ela capltal. e COm as auton- do no Peru. Enqmmto isso den- ln! a, B' d B -Idaeles n:�onetar:� mte�naClOnalS. tro das proximas horas deverá. I rr-e']ll.:B.ZOS ao ., anro - o raSI
O PremlBr He,mes �Ima e Q partir para aquele pais uma co.
deputado Drmtas decrdlram as- missão, de iúquerito da FAR
sim adiar a viagem d:este último

para in�estigar as causas do de-
aos }\:stados Unidos.-

sastre.
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I· Já há dias que há falta de farinha de trigo no comércio
local, pagando-se :'. cem cruzeiros o quilo 'do produto quan­
do êle é encontrado. Ao aue fomos informados, o Moinho
está com seus. estoques esgotados. Ainda existe , por aí'
algum trigo em depósito, mas naturalmente' está sendo ne­

gociado à base eb especulação, tanto assim que o saco,
que estava custando dois mil e poucos cruzeiros, passou
para quase cinco mil cruzeiros.

ELEIT'ORES EM .TRANSIT'O
VOTARÃO NO' :PLEBISCITO

As pequenas padarias, que não dispõem de capital para
ir buscar o trigo la fora, não poderão enfrentar por mais
tempo a situação. Aliás, sabemos que alguns dêsses esta­
belecimentos ji! foram forçados a suspenderem suas ativi­
dades. Se perdurar a crise a cidade sofrerá ;;l escassês ou

falta completa ào produto ou ainda majoração .desordena­
da de seu preço, em consequência da especulação com os

preços do trigo ainda existente ou que é adquirido lá fora.
Urge, pois, que as autoridades competentes 'tomem logo as

providências 'indispensáveis, para que seja normalisado o

abastecimento de trigo, ou ver-se-á o povo sacrificado em

mais um aspecto importantíssimo das necessidades de sua

subsistência.

_T.S.E. APROVOU

Brasília, 28 (Transp ) ---:- O TSE apr�)Vou a representa­
ção do procurador geral eleitoral no. sentido c!e facultar aos
eleitores :,useI_ltes de suas respectivas secç?e� durante o

pleito de janeiro votarem nos, pr,0pnÇls lOCaIS o?de se en­

contrarem, sendo os "atos tornados em separaao .

- )REFORMÃ ADMÍNISTRATIVA

cu'
Brasíiia, 28 (Transp) � Com a reforma administrativa

quJ�s. estudos pr?sseguem em rítmo acelerado serão cria<;los
to

a

na novos.Mmistérios -- de Transportes, Abastecimen­

fel! esenvolvlmento e Planejamentó. A reforma, que é

Que� p�r Celso Furtado co:m assessoramento dos srs. Jivan

extinro� c ,F?l1se,ca _Pimentel, cria pr:ofunda modificação e
gue var.os orgaos governamentais.

APRO'VAD
'I'ltT"U _

1\. A REFORMA
.tU TA&IA

APURAÇÃO DE
IRREGULARIDADESl"REl:>IDENTE H,I;;UEBEU

GOVERNADORES
Brasilia, 28 (U:PI) � O sub­

secretaria da J'ustiça, general
Carlos CairoJi, . nomeou comis­
são de inquerit", administrativo
afinl de apurar supostas irre­

gularidp::ies na concessão canais
de radio aél Rio Grande do Sul.

BraSilia, 28 (DP!)
,

llJara Fed
� A Ca-

llJa t'h
eral aprOV0U a refor-

n utá .
-

llistro d
na proposta pelo mi- noite passada os governadores

CaJJnon
a Fazenda sr. Miguel Newton Belo, do Maranhão, Ney

Pe,.,.,,-�· Os deputados Fernando Braga do Paraná e Cels::J Ramos...,n do ''"'Tlio Vian :vaõ gaucho e Aure� de Santp, Cata.rina. O Governa-
ae irnpoatoCIO PSB alagoano. ma- , dor do Maranhão informOu que

IlOsicão
S

•

de CJllGUmo. A pro- I submetera a apredação do Pre­
ao ..

' sera enviada ao senct-! sidente da Republica. varias rei-

vindicações de se'" Estado, in-

�ários gratuitos terão
sub '

ven�ão aumíentada.
R.IO 28 (Ve;;tabele�im ..A) - A subvenção. federal fornecida, ,:OS

Gratuitos ;ntos, 03 CampznIJ.a NaclOnal de Educandavos

llJajorada' e acordo com a lei número 3.557, de 1959, sera
(ativo ou�

a�p�rtlJ; do próximo ano letivo, para um quanti­
po� tUrm o�clbnl entre cem e cento e vinte mi! cruzeiros

qUlnhel;toa. Esta melhoria no sistema de m�mutenção dos
Obtida P�l� e �cs.senté! e sete Estabelecimentos da CNEG foi
PaUlo Sa PleSldcllte do seu' Conselho Nacional. professor
d�ral, ernr�z�t�, .na Comissão de Orçamento da Câmara Fe­

dlre�ão -ela �slha. A subvenção exat:: ainda fo& fixa(�� pela
p:eveern ° amp�n!J.a, mas seus pentos em contabIlldade
ra a rêde elJ.u.merano acima indicado. Desta forma, pode-de Scolar

-

.

1l!lelhoIi '

- CenegIsta dar prosseguime,nto ao pano

�dillinistra'� Qe s_alários de :S�us professôres e pe.ssoal de

GO acrésc:irt °d alem de abrir novas perspectivas no campo
.°l!les, Su �, e matrículas em 1963 ..01:>rof. Felipe Tiago

�lIe aguarS rlTItendente da Campanha, disse à reportagem
;ndoUro a �j �Pc;as, a sanção da lei de meios p_ara o lli'10

lio�ll1a de ::\. Ê" d-: encet�r o tr_abalho de ordemlçé'�O do prc:-
o P"ra c"P caçélO das dotacoes para manut�:1cao e aUXI-

vüstrução de sedes- próprias.
-

,

Rio, 28 (UPI) - O Presidente
Goulcrt recebeu em 'audiencia á

SIT_UAÇÃO' ECONOMIC.'\. E
FINANCEIRA

ADIA1HENTO DA VIAGE1U
DE S. THIAGO VERBA PARA HOSPIT.;liS

Rio,
.

28 (UPI) � O Ministw
da Saude sr. Pagloli encami­
nr-,ou ao -Ministério da Fazenda
expedientes sciltlcitando a aber­
tL�ra de creditas n-::> valor de 15
milhões de cruzjOiros para aten­
der varias hospitais em Per­
nambuco. Tais hospitais

.

estãc.

sediá'!os em Recife e Escada.-

Rio, 28 (UPI) � A Sec.reta­
ria de Imprensa da Presidencin.

da RepUblica distribuiu nota o­

ficial r.firmando que o deputa;
do Santiago DaIltas,. do PT:B.

mineiro, reuniu-se com

l1!stros Iv"..iguel Calm!Jn,
os mi­
da F:l-

NãO' permitirá
jôgo no Acre!, Brasilia, 28 (Transp) O

Deputado Leite Neto, Presidente
da Comissão de Orçamento e

Fiscaliz2,çã.o Finánceira da Ca­

mara, fez hojs relato da situa­
ção economica e financeira dOi
pais, sugerindO prOVidencias re­

putadas ccmo indlspensaveis pa­
ra a boa ordem das finan�as.
-Encareceu a. necessidade do

-

or­

çamento da Urüão respeitar o"

princlplOs constitucionais da'
unidade e universalidade, sem o

IQUC jamais o Bras.il teri a ver�

dade orçamentaria.-

---'XX-.--

Rio, 28 (UPI) - O Governa-
dor eleito do Acre 'sr. José Au-

I
gusto de AraujO desmentiu hOje,
categoricamente, as noticias de

I
c;ue transfo.rmaria o novo esta�
dG num parque turistico, co�
jogo aberto. Disse o pr�meirQ
g::Jvernador e1.eito do Acre que
se calocará contra qualquer ini·
ciativa que tente legalizar o jo­
go na l1avp, uniclade da Federa,
ção.-

t Int
ft s

RIO, 28 (Transp ) _;_ Lornanto Júnior, governador eleito
da Bahia e que é também presidente .da Associação Brasi­
leira de Municípios, informou a todas as filiais que Jango,
atendendo solicitações dos líderes municipalistas, determi­
nou a suspensão da redução de 40 per' cento da quota 'do
imposto de renda destinada aos municípios. O pagamento
dessa quota, que havia sido suspenso em decorrência do
plano nacional de economia, será feito direta e integral­
mente às prefeituras, segundo informação do próprio mi­
nistro da Fazenda. O Ministro informou ainda estar ela­
borando mensagem a ser enviada ao' Congresso pedindo
crédito para pagamento aos municípios da quota do im-
posto de consumo.

-

Kennedy quer
solucionar
conflito do
Yemen"
Washington, 23 CUP!)

Kennedy enviou cartas a quatro
chefes de estados árabes crere­
cendn-lhes seus bons oficios pa­
ra

.

solucionar o conflito do

Yemen, segundo anunciaram fun­

eíonaríos da Casa Branca. O

sub-secretario de Imnrensa An­

dres Stravfft declarou que :.J�

mensagens foram enviado ao

prineipe herdeiro Faisal, pre­
míer da. Arábia Saudita, rei

Hussein da .rordanta, presidente
Abdel Nasser da Republíca Ara­
be Unida '.' presidente do �Ye­
men Abdulah Asalll.

Estatuto do. Trabalhador Rural.
Contratos Sem Limite de: Tempo

BRASILL\, 28 (v.A.) �. o projeto que dispõe sôbre
o Estatuto do Trabalhador Rural, emendado pelo Senado,
foi apreciado pela Comissão de Legislação Social da Câma­
ra dos Deputados. Algumas emendas foram rejeitadas, Co-
.mo o parágrafo I do art. 40, que considera a prestação de
.serviços de/dependentes enquadrada no contrato do traba­
lhador admitido. O deputado Ferro Costa bateu-se vio­
lentamente contra o que chamou de "exploração aos de­
pendentes do trabalhador contratado, pois a contratação é

.
-' individual e não coletiva",

COFAP' bloqueia o art. 20 do projeto da

Câ-,
sasse na hipótese de pretender

mara, que mandava pagar. ao se desligar do ernprêgo antes

estoques ..le arroz trabalhador parte em dinheiro, de findo o contrato. Foi der­". " W ' ,.;
parte in natura, foi rejeitado, rubado sob a afirmação de que

Rio, 28 (UP!) � A COFA� pelo Senado e mantida are' j o trabalhador rural não está
anurcía ter bloqueado ontem jeição pela Câmara. em condições de indenizar em.
vinte e sete mil e duzentas S2.- O art. 640 foi alterado pelo pregador.
cas de arroz que se encontravam

II
Senado, determinando que u Por fim ::l Comissão optou

EU!!l c.os armazéns do cais' do! contrato de trabalho não JJode pelo dispositivo da .Câmara
porto do Rio. A mercadoria es- ser superior ';1 quatro anos. A 'criando uma carteira dos tra­
tava 'consignada a firmas parti- . comissão rejeitou-o por consi- balhadores agrícolas 110 IAPI,
culares canecas e ao IRGA. A' dera-lo corno "burlador dos in- ao invés do chamado Instituto
exprcpríação dessa partida de terêsses da classe". r dos Agrários. Foram previstos
arroz visa Impedir que o pro- O' art. 70 obrigava o traba- cinco' anos para transforma­
duto seja. vendido no mercado> lhador a indenizar o emprega- ção dessa carteira em insti-
l':!egro.- dor pelos pr�juí2:_os que cau- I tuto.

================================

rb 'Di
d,

'i

d «
-I

anos.-.

LUTO EM CUBA

Havana, 28 (UPI) � O gGvc::'­
no cubano ordenou tres dia'ôo Qe
luto nacional pel;:!. morte de­
Raul Cepero Bonilla, presidente
do Banco Nacional de Cuba 'e.

nove membros da delegação cu­

bana á conferencia internacio­
nal da FAO, no Rio, que pe::ece­
ram no acidente de avião com

o Boeing da VARIG no 'Peru.-

RIO, 28 (V. A,) -- Dizendo

I
primam pela c1arez3 das alega­

que nOs seus longos anos de ções que fazem. Em meio a

tramit�ção, a, reforma bancá- tôdas elas, po�é�, sobrenada
ria ' vmha ate pouco tempo

J
a de que a cnaçao do Bar..c0

atrás, escapando ao clima pas- Central relegará o Banco;::o
siorpl em que outras refoffilas Brasil a uma posição secU1Jc::\­
são debatidas, o sr. Daniel Fa- ria. e privá-lo-á de soma com:-,
raco (PSD-RS) afirmo.u da tri- derável de recursos".
buna da Câmara que, como

vem acontecendo com ,tudo Perguntou que recursos. Ec' •

quanto é proll'lovldo à catego- riam êsses: os depósitos ti:'!
ri. de "reforma", n-=ste nosso SUMOC? Os do Tesouro Nacié:­
país, o ·assunto tem sido mUlto nal "Mas se a soma dêles .é
mais "discursado" do que estu- inferior ao débito do TeS01:l-3
dado. Disse que "ultimamente, p:rra com o Bancb e que ta:c­

por-Il), talvez devido ao am- bém seria transferido pan o

biente 'psicológico desta ante' Banco Central, comó falar �-:_'l

véspera de hiper-inflação para àesfalque de recursos?" AD
Brasilia, 28 (UPI) Será. utilizar a palavra autorizada concluir, disse o representan,e

imeãiatamente atacado o pro-. dG ministro da Fazenda, am- gaúcho: "de mim, decidid3-
blema da navegação do rio Tc- biente no que se perde a visão mente, não estou .disposto 3
cântiús. A decisão ê do gover- elo conjunto e se hipertrofia a servir em silêncio de bode S:S"
nado,r de Goias, sr. Mauro. Bo.r- tendêns�a de c�da grupo par",_ piatório e nesse melodran:a,
ges, jo àeterí!linar a �.plicação' confuhmr seus mteresses 1'e::11S no qual os que estudam e "e
imediata QJ recursos iniciais l.i- ou hipotéticos com o Ínterêsse rr::atam de trabalho com o p�C'­
berados pelús estados 'dy Pará Ü' geral, descobriu-se na reforma !iõsitQ de formular soluções d.e
de Goias pa.ra a comissão inter bancária um "perigo" que até bom senso 'para os problem2�
estadual à-os vales do Araguaia eJ:ltão passara desperc':!b'.do". nacionais ficam à mercê ':a
e do TOC[>Dt�S. Por outro lado, o

. E, aduziu, "êsse perigo é na'd3. torcida uniformizada que vhc
Ministro Celso Furtado autori- .mais nada menos qu� Ó da d�s' a reclamar reformas e sace
z'ou o Ínte:-ca!l1.bio CIVAT-SUDE- truição do Banco do Er:l'3il".

.

sempre encontrar pl"et:extcs
NE, com c envio ele tecl1ico;o.

J
E indagou: "mas COiTIO e ';)01' para :::>.rrnar confusões e Imp,,:­

goiar::?s �f::-P: estagias de 4 lne.. qU? ..

seria o BaI1CO ,do �raS:,l_!�. dir que e;sas ��forLC.as re�:l-
ses na E <JDLNE.- qU'i,aado pelo substltLÜIYO? 1',la0 • mente se laçam,

RECOLlTl'l'lIENTO DOS

C\.DAVERES
Lima, 28 (UPI) � As autori­

dr.des (l':JCaiS inf0r1mara.l).1 que os

restos do &vião brasileiro Boeing
7iJ7 d2. VARIG foram encont.rn,·
dos na zona de Las Cruces. Es�

Nàvega�ão do
rio T'ocantins

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FARl.'l1:ÁC1�
.

ll)� PLAN'l'ÁO
Está de plantão hqje a FAR-I"MACIA SÃO LUCAS, à Rua respeito.

Vhlconde de Taunay - Fone:

Z�3-5.
- .

IMPOSTOS A PAGAR
- Na Prefeitura Municipal:

Taxa. 'd'Água (20 semestre)
- Na Coletoria Estadual:

Imposto Territorial (2,0 Si:­
mestve .,- sôbre terrenas ,SI­

tuados fora do ,p6rimetro
urbano). !ÚMPEZA PúBLICA
Em todo o' município de I. !dnville (perímetro Urbano,

DjstrItos e Zonas Rurais) de-Ivem ser feitas as limpezas �os
pdsse.ios, testadas, valas, nos, I

etc.
EMPREGADOS
lVfENORES
Até 31 de dezen1>bro deve ser

cDtregue à repartição eompe­
tmte do Minis'j:ério do Traba­
lbo fuma relação em duas vias
ue todos os empregados meno­

yf:s. Esta relação esta isenta
,(1e sêlo,

Tomaram-se conhecidas as Iinhas da reforma. tributá­
ria proposta ao Conselho de Ministros pelo titular da Fa­

zenda, Sr. Miguel Calmon. E como seria natural, numa"

rosas círculos. econômicos insurgiram-se contra alguns dis­

positivos, nota'damente contra aquêle que, na cobertura da

fiscalização dás rendas, destroça, por completo o sigilo ban­
cano. A reforma do 'impôsto de renda, por outro lado,
está sendo considerada drástica, já que a elevação das alí

quotas surpreendeu a todos os contribuintes, pessoas fí�­
cas e jurídicas.

o comportamento das 'classes produtoras, em face das
.

necessidades de maior arrecadação pelo govêrno federal;
é de absoluta compreensão. É de ver, contudo, que essa

compreensão tem um limite. O Iírnite do bom senso; o Ii­
,

mite em que o espírito público não pode sobrepor-se <lOS'
,interêsses legítimos, que as classes produtoras têm o, di­
reito de defender.

A reforma tributária agora anunciada cuida,' Jom espe

feridas
,

"

) J, J, PULS

,

A MANHÃ do dom:ngo, dia 25, surgiu ra-diaIlte, ensaIa­
radál Na Rua São Paulo, tocbvia,. n;in�va sofr.u-nerlto e

tristeza: mentes malvadas e perversas haviam ferido (quiçá
mortalI;nente-!) 18 árvores,' plantadas com tanto carinhb e

desprendimento pelos componentes de um "grupo de jojn­
villenses!" Nesta crônica vamos dizer o que pensamos a

que muitas vêzes são regis­
trados pelos jornais, quan­
do ;I,ncrmais atacam crian­
ças indefesas e as subme­
tem a' seus instintos put;),
lógicos!
--)e(-.-·-

JOINVILLE é uma
-

dda­
de muito extensa, com

centenas de quilômetros de
ruas, sendo a proporção
dêsse número bastante sig­
nificatin em relação à ci­
fn de habitantes. A "Ter- .

ra dos Príncipes" não poS:
suL característicos de aglo­
meração; aqui há muito
espaç:J!
Essa extensão traz pro­

blemãs os mais diversos,
notadamente aqueles que
se relacÍonam com a pavi­
mentação das vias públi­
cas. O assunto é por de­
mais conhecido dos res­

�ponsáveis pelo desenvolvi-'
Inento d::> "urbs'" no refe­
rente ao seu desenvolvi­
mento e t, sua estr,*ura-
ção. _

Em vista aó dima quen­
te, tórrido mesmo durante
cêrca de quatro meses do
ano. a população procura,
onde possivel. abrigo con­

tI'::> as ,causticantes rad;a­
ções solares. -Mas ... Join­
viEe é uma cidade desnu­
da, .. paupénÍma em arbo­
rizaçã",)! O povo sofre mui­
to de novembro/dezembro
a março labril de cada
ano.

As runs da cidácle quase_
não oferecem a bendita
sombra dada por essa ri­
queza que são as árvor�s:
apresentam-se de s ert�s,
tristes, castigantes!

--'.-;..(-­
DESDE HÁ muito tão

.

inexpJicável situação
s'j.do ponderada por

---;I.{-·--

FOl/l\1UITO dolorosa a

impressão que cólhemós
ao passar peI\} Rua São
Paulo n?manhã do ensola·
rado d�m�ingo, dia 25 :

Iuãos CrTIDlnOSas haviam,
na calada da noite, ferido
granel.emente 18- .daquelas
árvores que c joi,'1�rillenses
de boa vontade tinham
plantado há alguns meses.

Estavam as árvores
cujo :::!esenvolvimente eu-

'cantava a quem passasse
pela referida via púbUca
- com as suás copas que­
bradas e muitas das pro­
teções de madeira haviam
sido destruídas!!
Por que teriam feito i.sso?

Perversidade? Insensatez?
Imponderação?
Um crime dessa ordem é'

muito, comparável àqueles

tem

j;)iu-
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cial ênfase do aumento de alíquotas, pal-a levar aos cofres ) ARJSTlD>:S Cdo Tesouro uma receita suplementar de aproximadamen- I!

�

ASADO
te Cr$ 200 bilhões, no próximo exercício. Mas não enceITa,! E"'t2.o"�;e;:;;o a Constituição que a lei f;} '1"_

,...,., �. �....
\' .. \. C1 �lará' .

Cm seu bôjo, medidas que permitam um combate eficaz à ç3.0 do homem no campo, formul3.ndo plane'
a fIxa,

sonegação. É sabido que, no Brasil, a margem de fraude ! zação e de aproveitamento elas terr.as PÚbl:� de coloni.
fiscal alcanca dtmensões .extraordinárias . Ainda recente- I \':;110.0, ·com '�sso, corrigir 'QS desajustumen' l�as, O]}jeti,• , I " ,. LO" SO(:I' ,

mente, um estudo sôbre o irnpôsto de vendas e consigna- I econorc.ccs que, entre nos, dia á dia o o , aIS e
.

.

_

,.

' :,:;._ agrava11ções, em São Paulo, revelou que a sonegação .daquele tri- dem ,<1 comprometer a própria çontil1uido.d· ,,1 e ten-
.

.

. ·e�buto atinge a 50% ou mais da receita auferida. SOCIOJ. A necessidade dessa políE.c::; de fho�- ordem
, , --'''-'0 dEm relação aos impostos federais, notadamente o do raízamento do homem no melo rural, deC;)�I'��.' e en·

consumo e-o de renda, é éEfiei! avaliar-se o índice de sone denado e contínuo deslocamento de {Jr�n(l"- ao desor.
_ I. _

-

_,
e (:.1 es C01"lt'

gação , Mas não deve ser impossível contê-la em Emites toes Cc2 população agrícola que, fugindo de Um
!.i I�gen .

aceitáveis, se as autoridades fazendárias se dispuserem a estre.to c sem qualquer futuro, .m:R"-Z'm 'pa
- aln]}lente

1.:>- , ra u ....

idcombater a fraude, ao 'invés de recorrerem, pura e simples- lev-ados pela ilusão de uma vida li,1elhor
c 1:1 ad�s,

mente, para aumento da receita, ao aumento de alíquotas, Os grandes centros sociais não aS3i""'l- , , . / uH ando •

dcomo é o caso presente, criando .uma disparidade .de trata- -vra, J. soorecarga desses contll�g.<;;"lte3 tra f
,la a,

_ .
.

...
, e,nS OTlna

mente entre as emprêsas honestas e as sonegadoras,' que em margmais, em resíduos humanos, gerand
- lU'nos

-

b'I ._ .

� ouma'"
enriquecem ilicitamente, ue pro remas que estão a desafiar conhilu3 o

lSene
,

.

,-

'"
.

-- m'-ut, a p
,

pria ç::-'paC:iCL3ue empreendedora do G;)vêruD �'ro-

.E interessante notar que, de acôr�lo CDU �
� oc,-a;� r; d' , de o-et

I "S estatíst'C,,$ " .... .J!Y',._,c�i,."'H ..za as, a taxa e retorno é b .. t
I'

_

..s �nte b .,
levando-r-os a cqncIu.saeJ de que o DrOCi]ss d .

aIxa,
.

. • o e e'va '

mente do meio rural somente encontrarr.'i I _" ZIa·
o ,..,,-1 c e.; _a ',.

. ',- so>uçaQ ade."-.tUe,,,,::!. ",e .01 e,m, no propno campo elln'm�d
". ',).

.. ., ...1. .!._'-�. Os Os di 'esos fatures que o provocam.
. 1 r·

E de· S'� assin;:llar, porém, que, até 1101" t I ,\
r, 'G'

.
. -"", OGO O es

'

re>rço ao overno nesse sentIdo ni:ío tem of '

'

I• f' ,- , ertlCldor•su tàcos aVORVOS, p:o;ra 0. que muito· t�m .

",

a corupkta dis"""l'são de esfo�cos dn +Odo-s'osC�J:lt�!buído"'� • �"

orgavelnamentais com elevados recursos orcamenJe' :
os go·

, '.' - <
-" ,anos e p .

rahscais, sem oferecer uma contraprestacão 1" , ..

a

corres.pondentes.
'.' u� s�rlJço,

DI::mte de tal conjuntura, só merecem elogios ao- . �
. �. ore,

cel:tes dCClsoes do Conselho di? Ministws introd '

�.�" f
'.., .

' , -' uzmdo
pn,}<.UflQ2S 1"e ormas mstltucl0na,s nos pn'n�l'p�J'. '

_
� � o or"aos I

de mnpar-o e fomento d<l lavoura e criando outros
o

IIS
"

d"
> .

" como
8. upermten enc!a da Reforma Agr{iria g do Fundo A r. ,. g o- \
peçuano; I
.'

. Est;:';)::,hamos, apenas, que ne3S2.S reformas não se Itenha cogitado do' probI,<::ma- do seguro agrário, já que at' IInesmo 3, reCente Encíclica "Mater 0t Mall:ástr'o" I-lIa' oe I.1, _
"-' U rc-

g_is!!a � importância, quando analisa 0S angustiantes I
prooÉemal3 do homem do campo. Com efeito, não é mera Ifigura de retórica' a afirmação. de que o seguro agrí�o}a
se constitui no mais importante fator de fixação da po' Ipu!?ção rurc:l, podendo-se mesmo ádyertir que qualquer
plano de ColoIlização será completamente vazio de sen0 I
tido se não contar, na sua fonnufução, .com '(I) instituto !
do segü!'o.

.

!E�:'tamo5 certe.s, porém, de que essa .omissão 'dos ór· I
g?.,:Os responsáveis peia noss:!' política agrária, em breve !
ser;_1 sanada, PQts, somente a íno('ogril.l .há_rnJonia entre to· .1
dos os incenti.vo� econômicos e ln.stitucionaís, destina· I
das �D desenVQlv�mDnto' da c.gricul'tuta, poderá tiiar o I

p.aís do irnpasse onde naufragam tôàa:;; as asp;raçõ�s da· I
ql.le-les que vivem do ::unanno da terra. . :

I

�.__

.._"'�..\,.;,"...,:;.,;-._..�._--_!

!li

I

na .São
r

Paulo I
gr::::1s os m;:üs diversos,
sob os mais variados as­

).)ec,tos_-

Às caUSi;lS dêsse ,mal são
as mais distintas, tanto

intrÍ11sécas, quanto extrín­
secas.

No' caso em foco, acha­
mos que a c.aÚ:sa funcl::.­

. mental da 'ôePI-edação das
18 úrvores da Rua São
Paulo, reside na falta clé! su­
ficiente pplíciamento em

loiIwil1e que, como disse­
mos, 'é umi;l ddade a

ocupar ál"ea multo exten­
S;.i, com centenas de quilô­
.metros de ruas"
Por outro

.

lado, muitas
f.alhas 00 estrutura. da .

.

"Terra d05 Principes" não'

impõem o res·peito a
.

el:�­
mentes predispostos' à exe-.

cueão de atos de vandalis­
mó. Ass(m, por exemplo, '

a íncrivel quar;tidade". de
terrenos baldiOs., cobertos
de mato, r""pIetos de detri­
tos, totalmente sem cerc�­
do, focos do desenvolVI­
mento (k� pragas. causado­
ras de moléstias. Isto po­
deria s�r admiss.ív·el nos

atred�r�s da ddade, mas

enste em tôdas as ruas

cenU--.:üs, sem qua1qtl�r ex­

c,:ção!
Ainda, prilticamente tô' ,

das as TU<;lS de JoinviJle

apn:sel1tam os pa�seios
com trecho3 sem pavImen­
tacão' ou, então, muito de­

feÚuosos, com perigos e

di:>s<:;bO'fes para os t�n­
seuntes.. Qu.<l.Se se.mpre os

r�;;p:,ctivos pr'opriet;'.;dos.
encontram"S8 em situação'

_
i'1'i:J:'lI3ceTra que permite sa-,

n:rr o mal. Não ú fazem,'
mas bem 'lu:: J goS'hU11 de

\ transitar :nos -passeios pa­
vimentado3 por outJ;"ém!

---_.>-(--.. -

AFIRMAMOS, portanto,
que quando uma cidade e

bem nüd::>da por tôda par­
te, então u tendência de
ccm�ter ::;tO!1 predadores
é multo" redt1zida, salvo

por parte de gente perver­
sa, Todos sentirão o rle\78r
de colabo:.:ar para qu� tu­

do estejÇ1 sempre em or­

dem, bfffi cuidado e para
que a cid<tde $;:: torne sem­

pre m:ti& agradável, com as

ruas calçadas, com 05 pas­
seios pavimentados, com

llJ."1W .n-borização maravi­
lhosa e benfazeja, com ter­

renos baldios bem cuida­
dos e murados, com quin­
tais e hortas limpos,. _ en­

fim, êsses sãó os caJracte­
rÍtsticos que dig nificam
qualquer dd�Q:e, €Il>l qual-_
quer. paTt� dID mundo;. Fà:U­
.sando a aq,niiraciio dt fo­
rasteiros e dando aos 'hahi-
,tantes, justas raz:pês para
orgulho_

'

Note-�e7 ainda, que acíma
de tudo as ruas e os pas­
s;:ros deve,m estar sempre
l'mpc:;;, bem varrid;Js, sinal
de higiene e de uma for­
mação excepcionall

--'-)'3«---
JOINVILLE teve, a no.s­

�'O modesto ver, uma lição
1�1Uito importante com o

ato de i1Tespon5,�biEdade
-d<algems,: que destrui:r:am:'

:'� -, lS"
-

Srvoras da Rua São
P",ülo.

,'3 .o €Xposto nesta crônica;
deseja :}e:f cQntribuição pa­
ra que atos id€�ntico5 ú1)m-�
m lTI<i\.is se Te:pi.ta.jJJ. c que'
a:s j'�lhas que apontarr;'1s
sejzlm sanacl<ls para sem­

pre!

�tlH!li;tJlil!I!:!!1:;:::;mml!rJ;:Drmiilliiiir.�'1!lif1iil}Ht:Hnmm�ll�'fHlal!:lilnmHlm�
�

�
,

r'r� {) ,A 'ir fi O I\,JilED �]"''''Il) ·O·�. �'
t/ ,,'3.. ,! ..., {.' .tLt l; ,�\'J I. � } .��_ fi :t. t •. ) \,,_

:::: (("'ri A R t (l·�� CA' "/iYij��I;",f t\ "T(���Ql� a
1:....;.:.1L.,;;;..,I I>.J . ." � .Ui .. ' "1'1 �"'[,•.3}t:J .•_.

rua,
villeIJses das mais diversas
cr:tmadas, Numerosas vêzes
tê,m sido tom3das medidas
a fim de dar ás vias p(!bli:
cas da "6da'de mais notá-

. ,,:el ;do Estâdo de Smlta Ca­
tarJ.na" árvores em profu­
são pan. proteger os habi­
tàntes - em grande massa
labutai1do nas inúmeras fá­
bricas - cóntra o calor
trazido dêssê imenso f9r-
'no termo-nuclear que é o.

'So], '

-.,_

Ultim,ünente, um "grupo
de jc:nviHensês". se reunÍü
e, com a ajuda dê diversaS
emprêsas jndustriàis, as­

sim como dos poderes pú­
blico;>, e553 gente traba-
lhou �:rduamente, Cllvan-

.

do buracos 110
-

pesad3 $010,
plantando án'o:resJ pregan­
do as madeiras protetora,;,
regando e' adubando_
Grande número de ruas

(por enqum'1to as mais
cerrtraEs) foram assim aqui­
nhoadas e ap:resentam es­

pécies eswlhídas de árvo­
res as qu:üs, decorrid8
pouco tempo, tr,!rão os be­
ndído5 que delas mais st;:

deseja: a sombra benéfica
e nec€ssária,

lutrosSim,essas árvores dar o às ruas

de Joinvil1e aspe o bonito,
ô.gradávd, bem condizente
com a. fama que a "Terra
dos Príncipes" tem pJ! ti}-
da. parte, isto (>.., de ser

atraente, particularmznte
devido a05 cuidados que ::i
sua popuií.\ção tem no tra-
to dos' jardins, das,ho:r:�as e .

das vivendas, po:r-n1ais sim- '"pIes e modestas , que S�­

jam!
,---)i.(---

E AGORA, .mãos de irres­
pbnsáveis destruíram e fe­
I';r,�m profundamente 18
dessas árvores, torcendo­
lhes as copas jovem e de­
sejosas de vida, espalhando
tristeza e sofrimento por
amplo. trecho da Rua São
Paulo!
Não sabemos quem fo­

rtim e:SS3S p,essoas, nem

pretendemos sabê-lu. , Se
tiverem oportunid2l& c�e
ler esta crônica que é, an­

tes de tudo, uma mani:fes­
tacão de solidariedade pa­
ra ·com o "gnlpo de jci.nvil·
l=:;;es·" e, mais .".inda, uma
participação nessa hora de

. dor e ce sofrimento des-
sns árvores tão wihpen,e
violen.tadas, então saibam
compreender o qllaIÚo roi
'criminosO' o ato cometido.
Saibam, além disso, que
nada mais men'!cem do QUe.

perdão pelo c'l;ime cométi­
do, dentro.'dos prece':tos
f..-ns tãús !
Certamente' sentirão re­

morsos ": pracurarã0 rea­

bmta�' 3€, Parà tanto, nada
, m�iJs pl-ecisam'fazer do que
dizer a si mesmo o. quanto
foram maus.,. fazendo so­

frer ül<kfesas árvores que
tanto desejam fazer 'O bem.
Êste bf'!Ill, quem poderá
sabê-lo, será algum dia,
inclusive, para O'S :inespOln­
sáveis :,utores da façflipha
da noite que antecedeú "ao
.-radiante dja 25 de nov�­

b:rp de' 19621

--"-.>-,(--,-,-"
A PÊRVERSWADE se1'l'1.­

pre' exlstil.l e tem-se mani­
festado ,d'li:"l11orlos os mais
mv ",r�o..s . .os �sicálogo.s a

examinara.m, assi,TI'_ cam')

os ps:icmalistas' e os psi­
ou.iatras, além dos enroi­
nelogistas. Eb apan.::ce em

,. ADVOGADOS
M .�
....

E!it;�l,.O�,ib: --

::;: �., .
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Indiistrias Augusto'Klimn1el(S/):&.� t
t
1

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIi"<AR!A

--- CONVOCAÇáO--

São convidados os senhores acionistas desta sçcie­
dade" a se reunirem 'em assembléi::t geral extraordinária,
ná' séde social à Rua da Indepéndêricia m;:. 31, às 16 ho

ras do dia 20 de dezembro próximo vi�douro, fi fim de.

deliberar�m sôbre a seguinte
ORDElvl DO DIA

1.0) -- Alteração do e3tatuto social;
2.0) - Assuntos de interêsse social.

São' Bento do Sul, 24 de l�ovembro de 1962.

AUGUSTO KUI'ill'âEI<:, diretor-presid"nte
\.

. ( J ./! ;

, :, .•,
.. .-'"

- _. " "I .. ;' ,r:
Máquina de somar elétrica pelo preço da manual, ....

__ ::..' ">,
a 8Llrrough3 TEN .<EY resolve seus problemas de cálculo,!

t
-
�
I
;����__,��_� �w._ *"_,,!, _... ... �._

I

!.� DR. T�t�1A-�-:'>:iE-,U�S'R�N�rY�'
----�..

!
: M Ê b I C,O I

. CLíNICA E CIRURGIA GERAL , I

'.. E;;;-int3mo dá Sa'nta' Casa de Curitiba e ex-interno cO :, .

..

Hosuital de Criancas Cesur Femeta. I

\ Méd:co' do servico dê Saúde do Exéróto, \

ii
,ConsultÓrio e residêncÍa: I!\IRua Duque de C:.xÍas. 7

Horário: elas 15 às 1� harns diàríam1}nnle,

t :.--�__.�_A_T_.E_I'_m_.E_'�C_·H��A!_ry...If ....AD�.0...._�S...__.,_�_..,�-.\

VIDA ABllNDA,NIE

Deus que vem pnra as

sas vidas d1áriamente.

o O'l1tro grupo é c<}mpos­
to de pessô'.s que são ho­
nestas em suas dú,vtlfra3>. :E\es.
ainda n�o encpntraI2Im as

p.ro'l'2ill que :;>lt� mlilht� re·

quer�lill para qu� ):)éles:a'm crer

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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0 AMBIENTE ESCOLAR EM QUE SEU FILHO DEMONS­
TRA MAIOR IN=rERtSS� PELPS ESTUDOS, PODE TER
AGRADAVEL CONTINUIDADE EM CASA' AS CARTEIRAS
ESCOLARES CIMO OFERECEM CONFÓRTO _ OURASI-

. LlOAOE E ... ALTA QUALIDADE! NÃO SÓ NAS ESCOLAS
I .00 BRASIL, MAS T'AM8EM EM SEU LAR, VOCI:: PÔDE
! OBTER o AMBIENTE ESCOLAR CIMo' você> SENTIRA

i 'AINDA MELHOR O DESENVOLV!ME('JTO E GÓSTO DE
i SEUS FILHOS p'ELO ESTUDO' VOCE VERA - O APRO·
I VEITAMENTO ESCOLAR TOTAL'
f PARA OS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO, AGORA E
! A EPOCA OPORTUNA PARA MOBILI.ô,R OU AMPLIAR
SUAS If;JSTALAÇOES! EVITE OS POSSiVEIS CONTRA­
TEMPOS DE ULTIMA HORA, COM PRAZOS DELONGA­
DOS.DE ENTREGA, PREÇOS MAJORADOS, FALTA DO
MODELO DESEJADO, ADQUIRINDO AGORA, A CARTEIRA

, CIMO DE SUA PREFERÊNCIA, 'A PREÇOS QUE LHE
i-CONVÊM!

K REFORlViULA_ 'CAMPANHA MUNDI.A.L
LANOS DA ALIAN'ÇA !CO'NTRA A FOl\fE' .

RIO, �7 CUPIl - o ex-P,r!;!si-· �,'). o parlamentar br�sileirote uucelino Kep.nedy

acer-'I
re�miu-�e com varias diplomatas Rio, 23 (UPI) Nljm ambiente de

I
de aLimentos e outros.-

.. aboJe as linl:.as mestras. de e membros do programa. aEm lute foi encerrada esta noite a: ---Xx."C----
l plano ce trabalho para a' de determinflI a divisão dos tra.- conferencia regional da FAO pa- Rio, 28 (UPI) - Conclamando

�:mulação dos planos dai balhos preliminares para �_ 'co- Ta a America latina. Os lugares os paises' latino·americanos a se"

�ça Para () Progresso». O I ordenacão e aplicacão da Alian- dos delegados cubanos e perua- guir uma politicp_ audaz o sr.

'E!!lJUblt1:hek. conferenciou com I' ça Par� o Progtess� não somen· nos, que morreram n:) desastre Herman Santa Cruz, diretor ge-
, c8ec.etano do exterior, se· te no Brasil como nos dema1s f.ereo de hoje, estayfu"TI m'arca- ral adjunto da,FAO, encerrou,

(li
11los PJfredo Bernardes paises .J!atinia·americf'_nos.- dos por uma faixa de erepe. Na os trabalhos da setima, confe·.

:. altos funcionarias do Mi.', sessão de encerramento foi a· rencia da organização.· Disse o
:0 da Fazenda e da Orga, I provado o relatorio final que sr. Herman que uma tal poUti-

R:o ?ts Estados Americanos. L��TOR AMJGO: - T�)J'n",- compreende recomendações pa, ca é indispensl'_vel para arran-

'ii,· .
CUPI) - O senador I s.;, soeio contribuinte da. 8ocl�- Ta uma campanl1a mundial con- car o continente do estado de

��3e, declarou te;: inici::t- I .(I.,,,t., rl<e Amparos aos Tubt!!.'- tra a f:)ll1e, posse d,,_ ter,ra, re- p�netração em que vivem sua

a A�·�Uação efetiva rio pro-I CmOSO!! Polires de JiltnvUJe. f:)rma agraria, emprego eficaz I agricultura e os que trabalham
I,.nça Para o Progres-I do a.uxilio exterior, program5 na terra.-

I
R10, 28 (V .A.) - A padroni- lares fornecidos pela Aliança I �o por. um;;. comissão mista

zação de' ciclagem no País, para o Progresso. _

aos dois países, devendo -:;ua
que levará 10 anos para ser O fornecimento dessa verba, I, concessão atender ao regime
completada, preocupa as auto- solicitada ao Govêrno norte- de prioridade pedido pela Bie­
fidades brasileiras porque in- americano está sendo estuda· trobr6.s.
teressa à segurança nacional e ,------às indústrias que dependem
de grande consumo de energra
elétrica. A implantação da in­
dústria pesada de material
elétrico e a operação racional
e econômica dos diversos sis­
temas brasileiros, quando in­
terlígados, são alguns dos f!­
tôres que exigem a fixação de
frequência, segundo declarou
o Coronel José Varonil de Al­
buquerque Lima, presidente
da Companhia Hidrelétrica do
Vale do Paraíba.

·�9 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 29 de Novembro de 1962

São Paulo pede
solução do
problema do·

Modifícado
A

o governo
búlgaro

o assunto constitui um dos
temas a serem focalizados na

Semana de Debates sôbre o

Problema de Energia Elétrica,
que se desenvolve no Clube de
Engenharia, e sôbre êie falará,
depois de amanhã, o presiden­
te da CHVP.

s Londres, 25 (UPI) - A Assem-
arroz i bleía Nacional Bulgar:1 aprovou
São Paulo, 28 (Transpx - O o novo governo

-

preposto pelO'
Governador Carvalho Pinto en- Premíer Todor Zhíuvocov

'

segun
víou oficie ao Presidente ds, do declarou a radio de SOfia. li.

Republica solicitando interf'eren- modífâcaçâo mais ímportante
cía do governo federal parm .

foi a elímínacão de sete Minis­
, Disse o Coronel Albuquerque imediata solução do problema tros que não foram Incluldos TIl'

Lima que a .mudança de cicla- do abastecimento de arroz em novo gabinete. A Radio Bu1.garl�
gern é imperativa na Guanaba- São Paulo, pedindo ainda .?"J não mencíoncu ?S a.tividade3 a­

ra, pois 69 por cento do atual ehere do executivo intervenha di. tuaís desses mínístrcs nem ín­
sistema brasileiro são em 60 retamente. determinando energí formou os motivos pelos qua'izi
ci�l?s, mas o RioA ai,nda está cas providencias tuntcs aos ar, foram substituídos. Zhiuvocov,
ll�IlIzando a frequência de 50, gãos reguladores de

.

preços. O que é chefe do partido comunís­
ciclos, devendo :l mudança Governador assinala no afi'" ta, assumiu o cargo de Premiar
ocorrer sis!emàticamente �om que a. compra de arroz gaucho em príncipíos do corrente mês,
a cons,truçao. de novas usmas não foi solução pais as remessas depois de ter deslocado Anton.
no �als. Assll1al�u que a ex· 'feitas a. São Pauli') praticamente Yiugov, que foi acusado de ba­

c�PCl.onal oport��Idade ofere- são nulas devido a um".,.. serre , v.er "solapado a unidade do pae­
cida pela execl;l<,. - o de u� pla- de obstaculos admintxtrativos tido e víolado a vida pertíõs-

1;0 que_ elevara � capacidade interposto rro Rio Grand� da') ria".'geradora do P,:l1,S _

de 2,5 para Sul e os quais não foram ainda ._

cerca ge 8,5 mllno,:s de quilo- su erados, .,.

watt� instalados, nao deve ser
P . FOI 80' O sustoperdida para se enfrentarem �

problemas como o da unifica- / Rio, 28 (Transp) - PasSi'lgêl--
ção de frequência da corrente

•••

-I ros do C-47 da FAB que prece-
gerada �[o da padronização F"OTO"

'

DI ,! �
dia de Brasília passaram susta

elas tensoes cem que e trans- . \.;0r ft�., i quando ao descer no Galeão o:

mitida , às 50 ciclos para o
FOI:';.......�_·CrMOS I'

aparelho teve a bequila quebra-
Ria foram fixados por lei ano ;f'. N o; da, rodopiando na pista. O pil'll-
terior �: guerra, devendo a sua NA HO.RA to coronel Tedescü, conseguía
mudança e unificação se pro'. � concluir o pouso sem nlllilil.=
cessar por e tapas, a fim de dificuldades.-
não causar transtornos às em -"-----.---------�--

---)A CICLAGEM

aos E X A M 1($ O s A D M LS SÃO
NO G.INÁS:IO

presas . concessionárias e

consumidores de- energia.
ESTADUAL

Esta mudanca tomará 10
anos, será precedida ele estu­
elos e de grande divulgação,
cm vista dos benefícios que
representará ps ra as mdús- ítrias após a construção da

ICentral Hidrelétrica do Furul ]
e da Centralc-Terrnelétrica de I

Santa Cruz,. que produzirão
mais de 200 milhões de quilo-
watts-hora por mês.

.

Os exames de admissão ao Ginásio Estadual "00'1_
Celso Ramos", terão início no próximo dia 6 (SEIS) de.
dezembro, com o seguinte horário:

.

13,30, às 15,30 - Português' -.., prova escrita
dia 10 - 13,30 às 17/JO - Português - prova oral
dia 11 - 1:3,30 às 15,30 -' Matemática - prova escrita
dia 12 - 1:3,30 às 1!j,3G - Hí'stóría - prova eseríta
dia 1:] - 13,30 às 15,ZO - Geografia - prova escrita

As ínscrícões para êsses exames continuam alJeâ;a;e,
até o dia 30 do corrente., /

A direção comunica aos interessados Que, se as vl1J,�a:i,'
forem preenchidas na- primeira época, NAO HAVEE;§.
"SEGUNDA ÉV�'}!.-;;A".

'--)SEi\1 DIFICULDADES

o presidente �1a CHVP disse 'l-:-�ri-r.-il"'�T�fJ-Tr.=-d'" ·,r:r'i" '!IIi :-";:TI"li'Fl j o"'�' �� i., i.1r;;-!f"�rrifi-;JE!Jir.... ,;f.T.J:;�>Iti�.�:
que a transformação da cicla- � '.:1;
gern, efetuada

grad::ttivamen-,� DD 1-11 AL ,,"'�':.j!te, não acarretará grandes D
problemas para a vida carioca, . �sem. necessidade de grandes � ASSOCtA_Ci":,f.) IPROFiSSU:PNAl DOS AJU- "'1despesas particulares: cada· ,::lI
cOIlsumidor terá apenas qUí� DANTES D� DiESPÂCHANT�S Ar.HJAN��·, �'
mudar uma yequena peça elos E ROS-DE SÃO r-RANC�SCO DO SUL =tI
motores elétricos de uso dr" � .�

méstico. A Ligl�t, por sua vez, � ��
dispõe ele gerador�s capaze:::. II; ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIxA.RIA .:;
de transformar a atual ciela- I� �
gem sem' gr:'l1des transtornos. s: Pelo pres�mte edita! fica convoc<\da a AssembléiJ. Ce-- �'.Quanto às grandes indús- I

'

d'
,.

1 A' c·· 1 dA" ...

trias, terão SG.l.S despesas com. ,I:
r21 Extr20r u:arn c a - ssoClação PrOil"sJOnél. .05 a]U' .><

pC:<lsadas face ao maibr aUTO' I� dantes àe Despactantes Aduaneiros de Sf\o FrancIscCl dll :;
veitamento da e�1crp,ia elétfic-q I :� Sul, para, às 9 (nove) horas do dja 16 (dezeseis) (1'0 De· :,�
a ser fornecida, em grande t .[: zelê1bro. elo COTr�p..:'·e ano,· na Séde Social desta Associa.. ;.J,disponibiEdade, pelas uSÍll:1S I i� c:;o" R"a N:n'ran-'" Guilheln 'C/ilO clclib"'-'''' s()bre (} ;::",
de Funil e Santa Cruz, cujos t� f<" � . _- �--.-,,� 1 ,u., . Vl...

o�,

planos de c011strução encon., E rcconhec:imento :como Sindicato. repres,::ntati'iO da ;oe,\;· :3i,:tram-se bast::mte adia"'+ados. l, pect1va catego!":t p!-ofissional. :l,A Cia. Hidrelétric:l do \ ',:tle do !'� S!,'Paraíba d,spor� d_c recursos da : I� São Pr�!".c'scJ do Sul, 26 de Novcm�)fo de 1952
""'

ordem de 17 bIlhoes de cruzei' i;;': -"\'
.

d L""··l d " CI-EíSTIAN0 ARTHUR BEZERRA :'1TOS para a USina e rotl111 e e'l r, ;�:r,
5 b'lh- TI'" P 'd ...(jJ, OOS par _. a erme. etnca '

.�: reSl' �nte :;5dê Santa Cruz, além do finan- , i� . .�!
ciam'ent:j sic. 15 milhões de dó- IrJL!J!JU.LLu.U.L.._........J.UL��_l_�(,!I_� .u.•�.;.,".!._..��_�;yt-".lol':..JL.��'·

, �'-

� i

��©���®
IQ)®�J�©

:;,'�
.� está

,;:i...r.'
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Transcorre nesta data
versario natalício �dO
Waldemar João Sever�ene �\t'hat Happencd To Baby Jane?", �j]m'" 0.2 Wamer

(me reune J03.n Crawford e Bettc Davis, está alcan­

<,andc;nos Estados Unidos fenomenal êxito de 'bilheteria.
� .

O mine, que custou apenas 800 mil dólares (540 milhões
Sr. Salvador Correa

Aniversaria hoje a

A data de boje assinala a pas­

senhora Me I'sagem do aniversário natalício'

do senhor cio senhor Salvador Correa Alimentos Certa menina àpr(senta,se a uma se;Ul ..

1
...

I
O.a po-mar conta ue uma crrancmna de colo

' o·a'.

....:. Você é pequena demais!
.

- Melhor ainda, minha
cair, será dd 'Pouc� 81 tura !

Sra .. DOl'�tea. Chaves
Sr. PauIOc Hcempke

•

rICOS em:

fosforo
di:'. se-

Dá-se ��oje o, transcurso &0
aniversário natalício do sen...hor
Paul.:) Hoempke.·

l
I,
� I D�f1ui hoje o natalício

lj
nhora Dorctea : Chaves,

. do sr. Euclides Chaves
esposa

Fes��.cja arríversárto hoje a gra­
Ci,':S2. menína rv1aTla Heloísa, f lha
60 casal Luíz �. B'cnseca e de d,
Llzira FCl').Se�a

-de cruzeiros, aproximadamente) já rendeu, ern apenas
ill,il:ls semanas, 11' :::5 de dois milhões, sendo que metade lrta Lopes, esposa

Tarcilio r..epes

P1ADA DE CALOURO

Esta é uma Teceita apTovada pela Cozinha Ro.yal. Prove êste Pão Florentino com CÇtc Tender Leaj

'Tê-lo é desejá-lo: é o saboroso

PÃO FLORENTINO

em NO','a Iorque. A:.> duas atrizes farão-uma turnê muno

itia.! para estréia da. película nas. principais capitais. O

mce'Sso deve .. sc não apenas à fama das protagonistas,
ml1has ainda muito populares nos "States", mas- também
à maratona que elas efetuaram em todo país, .apresen­
,,;·ó�!Jd.(J o mm:'!.

Sra. Amaziída Gewíesxy.. "liralter Pidgeon estará ao lado de 1'01i) em "Os Dois

Coronéis", a ser dirigido pOJ.- Steno. É neste filme

f!JiJ:e: Celso Faria, segundo entendimentos, deverá tam-

1J.ém tornar parte.

._ �(lS CIRCULOS cinematográficos americanos é vi­
va a agitação despertada pelo progresso da cclabo­

raJ;éÍo entre :'.5 indústrias cinematográficas da Itália, Grã­
�i.an�.a, Alemanha e França. Êste mercado comum do
ria�em�i pode ser muito perigoso para a produção arneri­
.r.a:u:.'l oe, além disso, pode encorajar um maior número de
i�'ím.(·s nerte-americanos rodados na Europa. George El·
')"j'll!, secretário-geral da Federation of Filrn Uníons, de­
ibrou que os acordos de' cc-produção entre os vários
p;aÍs::,s tornam tão desvantajosa a entfad.a de filmes iior
;tc".me:I:'Ícanos nDS mercados internos, que a melhor so-

1,:';lçf«) seria justamente a de cooperar neste amplo pro'
l'ifi!lf.na de co-prodações .

"·'G-l'.1i!Ib.o Implacável" é 11'11

-«<�t\,lrH" [;0· boas aventuras C1T.

<�1r" II {1€'stJ'ez'a, de um pístotetro
,.;fc.\%�'1l�b:\')\ddo salva a cidade de
�D!fC'\;ih.F'".a.t" elD dominío da.
:';1.Slif1.w:1iila íamiHa Corley. Ven·
:_.,�r�:) 1:ln1 R mu os capangas�
:1,�l.Çn'rul'o·-se com valentip. e au;
,:i.'lcia smith "Talvez" assim foi
<iiI lu'!'oi' <festa l10tavel façanha
'it"..<õ -it:i.'i paz e sossego ao peque­
:im �1a�jG. Pi:1m.ado em Nat'.l·

- (que C811$€',,'1:U c segundo I U!2'ar)

! A.udrey r�0pi}u!'n, Sh�rley McLai­
I ne, :r-;:irn r�(r'!:-�_l-l� e D�r:s Day.

:.��� .as '8gê'!1clas telegráficas f·s outras crc.:.atro errul1 fi. ex-

aq:niitiB.7'flfil. Sophla Lül'en foi in· atriz de cir:ê:'ú2, Grace Kellv
.iiciJ.b, wmo a r:nu!her 1118...iS bD- 2.tualrn811te rI'!nce�a de lL�ona�';:
:'-'i:f\.!f r1iJ rnul'!do pela A3�<)ci?çã.o Jacquelii1e B:ennedy, () atriz c12,
J1);��;.\'Ü, .lin�dcana dos C3Ticatu· I t€levisá8 americ�,na Julia'Maedr'
'sJ.st�s. e ? Princesa -I·l.[argnret.

:rf;;a .re!�1I,;ã.':l das dez m.ulheres Bis a motIvação da escolha da,
�;H� ii�J:.'ill{.as do munc�o, alén1 d.a. vCi1CedJra - isto é Sophi3 Lo­
·.tlU"d.lb �'tlall,�na, venced-ora ?Gh,,· re11.: "Em f'crésclmo a tudo o

�'_(��? n'"ltüs cinco aCriz'2s de ci- ll13.1S, p'Qssui e;a t�l.lnbéln os que,
,3't� lt �treI': Brigitte Eard:)i"

I
Sel1'l d.ll'"lida, são aoS mais lindos,
olhos QJ J-:luncio».

Quais são os dentes que aparecem
O I d

por Últil:;C?'s ... c a entadura ,

FLAGRAt\lTE
o PROFESSOR: Qual é o. participo passado d: :

�-------------------------

pl'ÓXin10 filo
Pontecorv'J

verbo "despertar"?
O ALUNO: - "Eu. dormia", sim, s�nhor.

DO DIÁRIO DE UM INVENTOR
Acabo de inventar um. aparelho que mar

. . .

� �o�
e outras coisas mais e que vai ser útil à hum 'd'

.po
,

• al1l ade
. A norte coloco o-aparelho do lado de fora d .

.

'T 1- '.)1..'
a Janela .•rsa man la seguinte _O�..O para êle : se estivs

.

i " . '. . D' .''''. 'vr molhadoindica chu \ a, se estiver. a se mover, '11ldlca ve t .

• A'" n o, se es.tiver seco, Indica bom tempo e se não estiver I' .
.

. a, IDdl"a
que foi roubado '

'Entre a

Espada e

o Cinzel

Ani1lJc�a*s�� c:üe o

111C d!] diretor GiJ)o
- cuja. pe�ícula Kap-ó, c.lcfIlçou
çl'c�.1dc 8}:ito e conq_uistou Inaic;
l�:'-11 prê:ní o intel'r::f!c!oual - terá
�Olno funde a guerra da i:..rgzlül
-:;nlbJlI'a sua. persDnagen1 central,
CJmo o diretJr declarou, �ej".
;])n jovem europeu.
O dlreto�' estêve recentementE'

Ina recém-n?scida nação indepen·.
cC!l,te africana, onde fil!110U al­

q,'un1u3 sequê?"lcias de atuaLdach.!
oue tenciona utilizar na pelícu· 11tCt.
O i�lício da Lln:agem está mar·

Ic'1do par? fms do corrente mês,
na Argélia.

__ o Enl virtude de estarem} PantecorV-J já iniciou neg'ocia- I
i[;lÍ'l"J'lJ �� :o .fósforo g-eralmente li- cões com a ator mericano Pal�l

I;r;hi:j.cr·S 1.108 fe.uôme!los bio1.óglco<;. Newman para G r:'apel elo p.l':Jta"
J: m.,":>3.!'11!0..DO p&.�a. a munuten··

II
gonista.

rifa d... �aüde que haja um equlli· Deyerá inici[!l'-se orevp.mel1te·
.

l?l:�iG Jillr,Fmtiiativo entre êsses em Roma, um filme que reunirá
,�1�15 1Il:in€ra:is na propor.�ão do no seu elenco Anna )'v!ngnani e

"ire'k� mena" uma parte d'� cálcio o pOJ,:;'.lla compositor Domenic0

]Jill/'J!i '�mill ·de fósforo. O leite de I Modugno.
l�t:J<lI itlOflS'l;1tm um vercladell'o p[,·1 O argum-ento e a. cenariza�ãÜ'
.min il.ésse qUilíbrio, possuindo I s5.o de, autoria de Piero Telliani,
'Lm gl';lmaS de cálcio e 0,900 I que também terá a &eu cargo a,

:fn�rtI�s de fósforo por litro. direção da pe!icula que. se inti
11.. -quebrE_ dessa conelacão le- tula.rá Che r;e Pensate della lu·

',ra J;;!i!,iii)t.as vêzes á: t:'scoliação c:Ú na? (<;;!,ue pensa da Lu�.?)
'i'l<:tl 00 esqueleto e aLé ao ra· Yvonne Furneaux será a prin·
:,\m'linnG. cipal inté"·prete, no papel da pro·

P.l:1xa meE�or garantia, dev{'· tagoni.s.ta, G:J filme lo Semi]:8.·
,l!;Z.�S pl'i!Jl�tlrar GCIlsegui.r que [l. .mi�B (E'u, Semiramisl, que o dJ.·
':".1",,'<1:, ��!iI1lt;[!tar de cálcio supere reto!' Primo Zegilo deve iniciar
... ·do �osíQro, isso se obtel'á inge· r.estes dias.
rfl!Ult, l�m tIO.R qUél.lltirl8.àe. os 8,. O principal intérprete mascu.·

:il:m��,t0s ric8s em cáléio a quP llino seÍ'á .John Erikson. Como ()

r4 'l'!1(i5 l'efêl'Ílnos, pois o fósfJn ,título indica. trat2.·se de uma.

�"il;i llí6'tríl:mido par qU2.Ee to· película de época, tendo como

t,\::)'$ vs llllmentos. enqu8.rl�0 as personagem central a famos8

;'bJ.ilp% lI.Iimeni"I.re::, e'e cálcio, rainha da Assiria.
'�'lI)S dizer, constituem uma A realização será em Eastmal"

$l?6ilr.!.l�mçil.O para a dietética. colo.r e Cinemascope. Os ex te·.
F.ão ..�7;;;s, principalmente: leite, l'iores Ecrã.o filmados nos 8.rrp·

1�'<1Ieiijb.) :g,ema de ôvo, melado, ca· dores de Manziana., a meio ca­

;;I'!!:)"l!!, IttrYÕ'COlOs, fô1118.S de nabo, minha entre Roma. e Napoles e

«1I/i'JilW.e, '�llia; agrião, alface, os interiores nos grandes estu-
��tl!i)" ��t<:. dias da Cinecittá,

I

-.------_._--------�------

Coloque ·0 fermento numa vasilha contendo 1.1/2 xíc. de água morna e

deixe repousar 10 minutos. nlssotva-o bem, batendo com uma colhero. Junte

<1 xic. de farinha de trigo e amasse até ligar completamenie e soltar da

vasilha. Deixe em lug,ar quente e fora de corrente de ar, fermentando

durante 1 1/2 horas. Leve para cima da mesa e junte todos os outres in­

gredientes restantes. Amasse e sove bem até ficar u'a massa homogênea
e lisa. Deixe coberta por 10 minutos. Divida a massa ao meio e abra com

o rô!o na espessura de 1 cm., Coloque em 2 tabuleiros untados e po!yilL1a­
dos c/ farinha e pincele a superflcie com gema de ·Ôvo. Deix_e crescer, em

lugar fechado, durante 50 minutos aproximadament.e, 0U até dobrar de vo­

lume. Leve ao forno moderado pOl' 2� a 30 mino Ao retirar do forno, cubra

a massa c/ uma camada farta de queijo_ ralado e sirva c/ geléia de laranja.

Espouja,
4 :dc. de farinha c:e trigo
1 1/2 x·íc. de áyutl monta
2 colho (sopa) .;- 1 colho (chl'Í) de
F'ermenw Sêco Fleisc+1mann
ou 3 1/3 tabletes de
Fermento Fleischm�nn

Massa:
4 xíc. de fa1'inha de tl'igo
3 xíc. de queija mIado
(tipo lHinas)
2 ovos'
2 1/2 colho (sopa) de gorduTa
1/2 xíc. de água
4 colh, (sQpa) de açúcar
1 colho (sopa) ele SIlI

Cobertura:

Qu.eijo ruiado • geléia de laranja

GRÁTIS!
Peça à D. Ma1'ia: Silveira, CO.ixa Pos­

tal, ]179 . Depto. FSD·6 - Rio de Ja­

neiro, o follH'to "Con.se1l1.Os Úteis ".
sôbre o F('rnle11Lo. Sêco FLelSch111ann

'5Ê(0

•

\ lVlais um produ.to de qUIlIit?a:ie .dC4 STil.NDilRD.BRANDS·OF BRAZl�. INC.
' ..

I. _, _ ...... __ , , _ _. ...........�" ,�,'_,.. ... ,..._, _,..:-_,��, -.;.L.'"7�' ........M�,' � __

-�._ •••

..
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



dênda: - Rua DT. Marmho Lobo n, 124 - Fone: �$

!
�'.. . �.

�e5Í consultórIO: -- RU31 15 de Novempro n, 613 r
-.. -� . . ... -� -�....�

EIORAt'1,IO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às U!,OO �lL.'"M. r
L A S o R A T Ó R I o DE,A N Á L I SES I

Atende I!!heu't'K�&OS a qualq�cr hOll'fl G E R T K U M L E H N
'

I _�_______.,'
•• �--- lI'ARMAcmco - QUD....f!CO

PljR.'NiLõ:-{ÃLDANHA�CÓ '·1
A'fell1d& a;t�l!� �si':':� B Fome, Ui

MÉDICO � de fi8J'lgUe, urtes, fezes, suco gástlic-o, �o. PtU.

E�PECIALISTA EM DOENÇAS I}E CRIANÇA E llqu1ao cefalo-raqu!.õiano., Grupos Sangu1.'1e&5 - hem- R.b.
" CLINICA EM GERAL DÍ�óstlco da gI!11v1deZ - Tubagem duodenal - Provas da

I'Atende chamados a qua!quer hora do dia i
� hepática - BoroaglutJnaçãQ e ÚltradermoreaçâQ par.

, . e da noite - brucelose. --,

OONSULTÓRIO: Rua, Abdon Batista nr, 100 (843 )
'�& qWm!oo e bactenplógioo da água.

I
\ Iado de A NOTICIA 1

Horário: das 8 tia 12 _.:. 14 às l7� - Sábados: da.a 8 às 11. fI RESIDÉNCU",: Rua Abdon Batista nr. 134:... ----------=- � . 4 ...

#

I 8" tl��:�,.:=-�-_::___:::.::������ �'! DIt. IEVANDRO PETRY �---�! DO·
o.

D"'.'_--;-",-.ii ."I;�f I."ON REZoENDl!' �U � DTIe --', CL1NICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA
, II'L'L tln.lI.';) t; U J""'1'4 11;' Consultas díaríaraente das 14 às 18 horas .

.

!

OUvidoS � Nariz -

Garg�,n,
ta e

Ciro.rgi.a na·e�i·!1:.licn�e J ' �ua, Visconde de Taunay, �99 - Fone: 6-7-1

! Sucursal D"A Nóticia" .: Direção de E,.-,,;rdio Pereira I to do sr, Pedro Dranka, filhe
HoR.ARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 nnres Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 >.>..J

Di!}lÓe do m�.is moderno e 'comp1etlJ ejluipa.ml'.n.tQ .
JOINVILLE __ : :__

{
STA. CATARINA à Rua Visconde de Taunav, 46 - Fones: 214 e 215 I do sr Octávio Dranka e d.

te d à '_!
' xxx

' l1_!\1.artna. Nossol. Drank.a.; com �.
pan uem 8> n er, espec...I dade, ........ ._..... • - ..

'

.---._, .._-�..._.__
- - J' 1 M D d d L

CONSULTORlO IS RESIDENCIA; - Rua das PaIm..... ' � --)CAMINHÃO
I
manifestado, uelos meios ao

sen..1�nta arra aVI .e l{
13 d f t P lá i d Prl Dr M"· A' d N'aseim',ento'·'"

DE PEDRA "seu alcance, o�<; donos d� casas j m,.a, filha de Alfr�9-0 D�ve:d ?
.�� mnc�. ;����. :0.. ,,1} ·o,�� • 'afIO .• 0.1. nu 'e terrenos daquela extensa e

I L:ma e d. Emlha AI_v" oe

��.
� �.._r ....._ .Médico de Crianc::as. Passou ante-ontem, pelo ccn- importante via pública, sem

LIma,
•

'

DR. GERHARD MiERS Curso de EspecialiZação no Hospital Cios S€:rvidoI'es do
tro da cidade, um caminhão que até "gora, quase no fim )BATIZADOS

CUNiCA 1'tU:DI(lA Estado _ Rio de Janeiro _ Inscrição no C, R. M. _ 284 'carregado de paralelepípedos, do ano, haja notícia de qual-
--

, '

•

J}oeJ!1JU de Senh6ras - PzrtM • CONSULTAS: das l{) às 12 e-das 16 às 18 horas _ Sábado despertando as atenções dos quer providência oficial para Nà capela de São José �
----... OPERAÇO'ES.

I
das 10 às 12 horas - Consultas em nora marcada, transeuntes, sobretudo pelo 'as obras prometidas e espera- E t

_

d S Nl
'

'CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 5S _ Fone: 2',.,""9. C fato de haver tomado o rumo das,' bS �çao 8' erra ta, lú!,al.ll

RESIDE.NCIA: ,Rm: D:r fvii:> Colin, 1349,
_ ... r,o.ns,

e Res.: - RUA P..BDON BATISTA 56 - Fone 560
da. Avenida Nereu Ramos, on- Daí por que despertou curie- atizadas no terceiro domingo

IfENT Cf
J O I N V I L L E - S, .C. de os seus moradores têm iu- sidade, entre tantos veículos dêste mês (dia 18),. as seguin-

CONSULTAS SO::\ "" E HORA l\LARCAD.A _ .. ' tes crianças: .

A'FENDE CHAMADOS, A NOITE '___'--�-���-�-�-�-��--�---'''''''''--�_'':'''''�í tado para obter o serviço de que cruzam a cidade, trazendo
_ Aldo, nascido a 24 de 00,'

__.,__�_� �'-'�.' , __,-""_ �_......_ ......... ....... � DR. GERD BÀGGENSTOSS I calçamento, em linhas r gerais � levando cargas, a passagem tubro, filho de Elefcnso Mü,
___----�-----�-------.-.-�..--- ,� .

M E D I C o 1 prometido na ruensagem _que:? I ,o cam]]ih�o de pedras, infe- nitz e· d . Frída Ludwinski, seu-

-I Dr. TUFI DIPPE DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS l "sr . Prefelt'? _pndereçou. a Ca hzme.nte nao �escarregadas na
do padrinhos Alvinó Ludwins-

I MEDICO ESPECIALISTA CLINICA GERAL _ CIRURGIA
. í mara Municipal, .em fins do I Avenida Nereú Ramos, como lei e Erica Milnitz: Célia Manl

! MoléstIas do coração, Vasos e SanguE) -'- Eletrocardio Censultórío: - Rua 15 de Novembro, 672 I an� passadob, d
'A'

d
I se esperava,

, doa, nascida a 25, filha dê' Ro-

O·' t
'

D
. TELEFONE _ 3 l' 3 I Não se 5a e a existência '�' dolfo LI'e])1 e d. _ Saria 1.I·ea, ',grafia - scuome �'la - oenças internas ! I b d )HOMENAGENS u<

I Inserl'to no Conselho Ree-ional de Medicina"'''''b n ,

"'''� Resídêncía: - Rua Marechal Deodoro 277 � um p ano' para as, o .ras o -- '1
padrinhos Adolar Liebl e AnH-

� ....., oU "w .' _ .

' \ calçamento da cidade. Na AO DEPUTADO
I CONSULTÓRIO. Rl-:a Visconde ri'$ Tauna.y,' 142 Consultas: - Das 9 as 11,30 e das 14 as 18 l.loras !

atuar a'dministração,o foi reini- ANTONIO ALMEIDA
da Siqueira; Roselí, nascida ao'

II RESIDÊNC1A: Rua São Paulo, 723 Sábado - das 9 às 11,30 horas .

d 21, fillia de David Alves lPere"
AT HO '

ciadó e concluído o serVIço e
e d I \T b' lill

)I_�TENDE C���!DGS �ELO FONE 416 (rm�mcial ENDE. CHAMADOS A QUALQUER RA '_ pavimentação da Rua Barão do À hora de--encelTanuos a re� ,saura er menn .reres,

__
._ _ _ _ dA'

. padrinhos Darci Rodrig,llJes (._,
:-:-:----- Rio Branco, E só, messa

, este notiCIário, mOVI,
d, ldalina Rodrigues.

Se existe uma escala de, mEntavam-se: em direção a Ox- -

, - Na ,mesma Capela fei �a'
prioridade para os trabalhos ford muitos automóveis, cami, .

de calçamento das ruas cen- nhões e bi.cidetas, para a C011- tizada, no dia. 11, a menin;l
ul Maria Marilena,

'

filha do suo
trais, nada foi divulgado; mas centração pop ar naquela lo·

l'd--> plente de vereador sr. . Joãu
tudo indica, pela natureza do ca 1 ",ue, incluída como ponto Bento da. Luz e d. Antonina
serviço, pràticamente custeado, inicial das homenagens que se- '

- N, d:t Luz, sendo padrinhospelos, moradores ou proprietá- rão prestadas pela nossa popu
rios das casas e terrenos de lação ao sr, Deputado Antonio Adolfo Silva e Olga da Silva:

cada uma .das vias públicas, Gomes d{O Almeida e sua ex.ma.
--)MISSA DE "3(}O D]'A

que a Avenida Nereu Ramos espôsa, na sua visita a êste
deve figurar entre os primei· município, motivada pelo dese­
ros logradouros a serem bene-' jo de agradecer a votação' aqui
fióados. recebida pelo ilustre parla­
Pm- diversas vêzes já se têm mentar.

Na edição de amanhã, dare­
lUOS noticia mais detalhada
das festas promovidas em ho­
menagem ao Deputado AI,
meida.

:w .._ ....
-

...... -.A�_ ....._11 .�

DR. RUlE�RO DE CAMARGO ' Icnwl\'tGIA Gllj;RAL - ClJIU'l'IfiA '

TMômf!go. Vi&s BUiares, Intestinos, Dcenç.ag JIj..nI.l,.,t�.!liu!.e
Com!JJtíirio: � Ho®�!tgi .s�o LUlIlUl " Av. Jtt�C)

GUÍ&U�'In! lll'!ll -,- .i?(lfl�� 4600/469'Z - Consultas da.s 1$ àll' U �••
RESIDl?NCIA: - Rua Buenos Aires, IU'. 2üS • Fü�"ES:
i18ll-419B8.

",;.._..... .",...._._..._.,.. -�---� .... -- --�

-�DR�.-' HI�!�iiASCHUNG -i
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATÓLÓGIA t

Especializado nos Hospitais de São Paulo
Fraturas, Reumatismos, rlefeitos congênitos, CL'"U!gia

) óssea, muscular e tcndinósa etc.

I Consultório: ,Rua 15 d�. Novembro, 801

l \ Residência: Ru� _Imaruhy, 1,4 - Edifício H. Rost -
, Horano: das 14 as 18,30 horas.

'

I�-=--=�.:..:, � P--:-.:..:___��
! DR. l.AUHtAN VaU.ANUEVA

! . DOENÇAS MENTÃIS E NERVOSAS
,.

'

1./\

I EX'pDiretor Clínico da Casa de Saúde N,S, da Glória

!-�.��-
....--_._.�r_:<I-iI"��-�T-T-�A-·�·-#_����II!l)-�4_!I[>-.$\.-,-,"",�"'_"1_\

- siquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS: OR.: AJ..OO fLOfhAi ....u A. �&..A ""'i\N,.!I.'Il".�.,� �
! Rua M�I: Deodoro 503, Apt. o 504 Fone 4-2579 e ..;-6575 CUNICA !ii: c:nUJ!1GI� DOS OLlEiOS

!
- RorarIo: 9 às 12 e 15 às 18 hs,'

!' , CURITIBA _ PARANA' 1)1flpfíc QO aUi!'.!> meiieritiO f: eO!il1p!etc eq�ípmnelmt�,
�. , ,-'--..;. �_ pa1:a bem ,atender ti es;>eciaUda[te .

'--' ,_

J
tJONSULTdRIO E :nEBID,�NCIA: RUI& i4ário��, �

I
..

DR. AlBANÔ'·séHU;:Z·
, �

�'.. ��!_���lt�. r��.��..

J5 A§_�1j_����_' ,oCLIz."ICA MEDICA - OPERAQOES - PART06( � �____ __ _ �
-- -, -

I R POENÇAS DE SENHORAS '

, ! r- -.:.... 4 �,

C A�·
.

11& Itajl!\f (Esp. Rua Jerônimo C.oeÀho) _ 'l'ekf�l:l,e: � :' ESCRITÓRJO DE ADVOCA I

i��::-:::-:'--:--;::::::::'-::_' l HERCIL!O lUZ

I DR. OSNY GA.RCiA
. f Rua 9 de Março 582 • 1· �dar, i'ia1a' II a V • JOINVILLE

!
Rua Babitonga n° 80 - ':I'elefone 125 - S. Francisco do Sul.

I -- M iS d i C O - Dr. RUY PARUCKER

I DOE CLS1iiCtJl . M�dicC! -:, ADVOGADOS Dr. EVI AbEXANDRE VARELA

I COliNÇA� D� SENtlORAS _ OPERAÇOES -li': PARTOS _" Dr. PAULO CESAR DELPIZZO

I �AÇ��S;AGIO� DiE .IU?E]'�FEIQOAl'fmN'lrO E ESPECIAL.
• � .-

I t SAO PAt��NTA CASA DE lWISERICORD,A OlP: SA;""TO\!!
; ti I'. LV'J.�,,';!..;":'l' �1 Y O' m."r�1.O DOEI.lIM �III lU - Fone 653.- C6-MtllUr�@ fi

lreSJdênc,'bi.
à Roa S ue MlloJ'Ç@,li.l\,.1" li:ü� j 1. li· ·

.. :.à,I.l.
HORARIO: �.lM () ItS 12 e dal!]� às lt !l.OT� 1 CHtURGL�..O DENTISTAI

=------- àtende chamadal'l' G/. qualquer ht>J!'3 !
\

-----"-
-�------r---�.� G-línica geral -' Raio X

'I' C L í N I C A D E N T Á R IAI, Alta rotacõo I'• ConsultóíÍo: - Rua Duque de Caxias, 20

I C R I A N C A S- �araS-E N H O R A S I����_o_�---""-------�-I
I

Dra. SUENfE CAlDEBlA DE SENA Se você fôr LAVRADOR ou CR1ADOR, pro- !
f

! CU;'URGIÃ-DENTISTA
cure sem,pre o órgõo de classe 00 q,ua� é filia- III Aparelho d

'

I "".
e avançada técnica em alta rotação para eli- do visirando a Associocão Rural de Joinville I '

í Ins ""Inacão da ' •
, " (

I talada à-R' .

Cor no preparo de cavidades.
,

_ Rua 15 de Novemb \
I

�CO',30(Pl'ÓX.�...::���, \

��:;:_ --:-
* PAt,ACI oo�-=-�I��!,�:�:;--���=_...�:,,:-=-=_�=:"-��==-=�*�C�E�NE'COlOIJ BOJE .

S
- ...

.
' ��:I '1�i:Ú1tima'-;;- A,; ? HO�AS - Em gran.dioso progra'ma duplo - Unl�, torrente de gargalhadas, �-.� II �I

'

omeclIa da lmpagável dupla LAUREL e RARDY (O GORDO e o Magro) em
, lill t li HOJE: - às 8 h0ras - Mãe devotada ou inescrupulosa?". Para educar a filha

I II�i �ff
fazia o comércio mais- infâme", Um fascinante filme alemão, que ninguém deve perder'

".A �lHA DA BAG.UNÇA" I� I� A PROFISSÃO Di�, SRA. '/I/ARREN (Frau \Varrens. Gewerne)thu' ii ��a, comédia fabulosa. � NO PROGRAMA: )'�o VQ 'exibicão do sensacional filme dª Rrank I� 'ijl com LILI PALMER' - O. E, HASSE � JORANA MATZ -- Censu:-a 18 anos

Eastl' "A TORTURA DO MEDO" II!, II,1D n8ncolor K'" 'I' IranIa,., S'
- com arl Hemz_Boehm -:- Mo Ira Sh�arer - Anna JY1assey,- Maxll1e Andky I'! 'ii

uspense. " Alta tensao num fllme aue IVal empolgar a CIdade toda, ,I',,' :il�'.

• ,-
- CENSURA 18 ANOS - fils� ;;--:-"

' 'li; 'I!I'Ia:; 4 -

, e 9 horas, Um sensacional "western" de impressionantes aventLíras r� 'ru!

I W�
ii'

� 1'1"

4
d ii DOMINGO: - Novo

-

e sensacional filme de, OíOSELITO, o mais famoso I
'i 11'1 mundo, História for_te e dramática, e ao ,mes n'1o tempo cheia ele. poes-ia,

I'!. ' ::,:-.: I�ivel, Por suas cançoes.,. Por sua alegna - , . Por sua ternura,.. Por '1.10� ,Iii Por seu colorido,

Il·,���o��E�"a�s�tJJ:�J��1n�C���10�:,�co�n�1_��ii:,o��O����R��=;;.;;:��:�C��:�-�:;;-e���:��:�D�d��•.����:�.������:�U��:���.��l���A�..�:�,..:..;;;:,_,�_�;:;_:;:_=_���::'_;:.��--_�'�-�-'�-�-=:Z:-�'_�-�---:�-�-�:::��==�i

'
... -

"NORMA ELISA BUB
CIRURGU,-DENTISTAI

!
I AUSENTE ATE' 10 DE DEZEMBRO.

!� �' ""_"4 ' �, ,.

NELSON \:VENDELDR.
Clínica Geral - Odontopediatria

Rua Max Colin, MO.

DR. GUSTAVO KEIL
Ex-Estagiário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros

(São Paulo) - Ex·Estagiário da Santa Casa de Misericórdia

(Santos, S.P.) - Ex"Médif.'.Q Interno da Fundação Para o

Progresso da Cirurgia (Sanatório São Lucas - São PaulO')
DOENÇAS DE SENHORAS - EXAME PRtt·NATAL - PAR·

TOS - CLINICA GERAL E CIRURGIA
MÉDICO - do Hospital Evangélico de Curitiba - da

Móveis Cimo S.A. de Curitiba - da Impor'
tador� Comercial 'Olsen S.A.-

Consultóri<í: '- Rua Pez. Westpha1en, 15 - Ed. Da):1te Ali,

ghieri - 80. and - C. 4 - Hgrário: 14 às 18 horas

Residência: - Rua General Carneiro, 784 - 70. andar

Prédio 2 �. Fone: 4-8551 - CURIT;IBA - PARANA.
- Man Spricht Deutsch -

�----,.---_._...--- ..�..,__ ....--�--�----_..........�_.,

-����.,��._----_._.--._-�

i' CURA CIRÚRGJCA DA SURDEZ ;

I�
.. DR. -WILSON CIDRAL

Clínica e cirurgia dos ouvidos (estapedectomia com eu­

xêrto de veia e prptese de polietileno).
Audio1'lietria rádio-elé.trica em câmara insonorizada.

Consultas diárias das 15 às 18 horas - Rua Desembar­

gador Westphalen, 15 - 90 andar - conj. 3 - CURITIBA.

Hora marcada - das 8 às 18 horas - FONE- --:- 4 c 5043
I.

�,oi''''1
I
!

"

I

ui
CASA DO AÇO

,--,-)CASAMENTOS

Foi celebrada ontem, na CJ.

pela do Ginás'io São Bento,
missa de trigésimo dia per al­
ma do jornalist:.l Marcello E .. ,

cobar, 'falecidô em desastre
ferroviário' na Bolívia, a '2g de
outubro findo, em missão pro'
fissional das revistas "Manche­
te" e "Fatos & Fotos"', dtJ:&
quais era redator,
A missa, mandada reZ2T P�'

. • _la, sua família aqui resic,:entr::.
Realiza-se s3bado, às� 9 :30 foi oficiada pelo rev.mo, Padr�

1 horas,_na ,Matriz, do Puríssimo Athannio ,Ot�ersbach, coadju."
eoraçao ,oe Mana, o casamen- . tor da ParoqUIa, "

�!i!lliill!!�llll!I!I!illini!!l!lmim:lmHl!iH:I;:�iHljllll!!I��illlilll!íFf[1\II!lfl!m:GrjmlU�
� �
� Indústrias ,(alin Sa'A. �

,I AVISO DE CONVOCAÇjfQ i
I"'� A" l" G l = t d-" E_-__ ssemo e'J.,a ,era J<;X raor �r:-aT.1a '\.

ª São convictados os Senhores Acionistas para a �

I;§ Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no q:a �
= �

::: 6 de dezembro do an<F em curso, às 9 horas, na sec'é ==

I
� soci3.1 sita 11 Rua 9 de Março n, 619, nesta cidade, ccr:1 �
:: a seguir.tff: .
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SO:F'RE DO
FIGAD'O?

Estolnag01 R'ins, Eaço, In�

\ testinos, Nervosismo, Reuma·
r tisrp.<>, I-Ien1orróides, Asnla,
Prisão de ventre, ...<\parell"!c
Digesth'o, 'Anemias e Doen"

ças Hepaticas!
Use um dos 7 Espé­
cies Pagé - laxo­
Pagé _ Jnmaiquinha
-

�
Tatuóba - Multi·

Pagé, Misturo de
Plant":Js e Ferrobi 1-

, Pege
(Pílulas)

o uso diário de um desse,SI
produtos, se.gundo afirma'u
as pessoas. que tem usado,
operam milagres curativos. '

Use ° poderosa anti-reul11s-
tico

Li n imento Pag�
P2ra alca�1çar felicidade

',Defumador Pogé
Indiano

R.EE1-iBOLSO � El1viarnos
para qualquer localidade do

B::asil, aéreo ou postal
lobcS'@tÓ!l'iG Pagé'

RUA DuQUE DE CAXIAS,
PORTO ALEGRE - RGS
2[18 - Caixa Postal 2506 -

Á venda em farmá,
cios, dlOgarias e

Floras
DISTRIBUIDOR NO ESTA·
DO DE SANTA CATARINA
RUA DR. P.MADEU DA
'LUZ, 271 - Caixa: Postal, 26J

BLUMENAU
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;� 'Cidadão! A sua conduta frente ]

I;� :.lo trânsito é'o espêlho de sua
. �

,

iS . / cultura� I:E Co!a,bofoção da Câmara Junior de Joirwtlle ...
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SEXTA e SÁBADO:" - Nunca uma tragédia ,.roi filmada com 6nto realismo, " Mais uma vez
o cinema alemãe realiza u.m filme de indiscutíveis méritos", ÁssisiÍndo êste filme, conven­
cemo-nos uma vez li ais d a crueLdade inútil, qu e é a gl..'terra,

. I

A NAVE DA _ESPERANÇA (Nacht Fie! UberGotenh:Jfen)
cOJU Sonja Ziiemann - Brigitte -Horne�, - E dk Sclmman - GU)JIlar Moeller

�T ,"GATILHO I MPlACÁVEC'
'�atllra '

O B:o��� Com MACDON�.LD CAREY _ AU D�EY TOTTER � Quem era mais rápido?

�revolver?,Mais fo;rte elÇl que a Jei." ",ra :.l lei do seu revolver,

�OMINGO'. ."

AB HUNTERzes 6 - 8 e.lO h>oras: GARY COOPER - RITA HAYWORTB - VAN HEFLIN-
- - no fIlme sensação -da COLU MBIA ,

I C' "HEROJS O E BARRO" .

lIlelll,\scope .-

1

i��� �echnicolor _ Epopéia heral ca de um punhado de bravos.

---:;-��:::-::�� -:;:.."_- .�.o .. o. _ -_ .. - �:�Zo=::a::f?-o_·
o IW!!•• �o

pequeno cantor dlJ
Um filme inesquC:"
seu dramatismo""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ds,", efe�.o M�a�.ãde"�fil.. orningo em Florianópolis na, ág�a�I,'O cam�a�ta� de Rem�pat�,madO�F�ca!o�ti�� c�o�'D�>ta roW�ãO '��ep'1110,
'

"

.

.
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'BI artlClpa_ dClube de Regatas.Aldo Luz; Club�fNáutico'.Francisco.Mart;nelli. Clube Náutico Ríachuelo, todos da capital do estado; Clube Náutico Cachoeira de Joinville e Cu e_ autico América ue umenau, todos ltt '10
, �, 't

. I..
'

. I;, ando I
o

-monia do rerilo' em nossovéstado ..,:_:: A equipe -joinv illense- do. Cachoeira está bem, preparada e intervirá em vários páreos, inclusive no "dOIS ",om patrão" representada pela guarmçao que sag{ou-se vícs. pe a he,10;- . campeãamericana ..� Sete são os páreos a serem disputados, sendo a inicial "quatro com timoneira" e a páreo de honra será "Oito gigantes". . 'sUl.

�
Realizou-se na noite de .ontern no Estádio Ad' "

der, em Florianópolis, ::1. segunda partida amí tOiro KOIl'
•

_ IS oSaSeleção Catarinense de Futebol, em pren:tro 'entre a
. . ."

< para
peonato Brasileiro e a. Seleção Joinv]]ellse

o Carn.
O . resultado final desta porfia foi o que acima estpamos. Em nossa próxima edição apresentaremos am·

pleto comentário sôbre Q desenrolar. desta partida.
corno

------------------------------------------------�----------------�----'--,----...----��--------------�--------------�-----------------------------

Zoni, Zésantos, Bento, Zécapre·
tq; Sim.ões, Dinarte, (Zé caI'los,) .

Clydon Ride (Newton) Mike e

Eim disputa da Taça MUSSE Orlando.
mMAO preHaram domingo nD< 'Tento marc?dJ par Mike de Jornal Italiano anunciou:
Est.ád�!) Cme Paulo Maurici.o· cll.beça aos 6 mino Ia. fase -

CHA E AMARILDO'Dona", os quadros do Peri x ,IPiran�a, -:- Garça. CMarO�a), I GARRINI "
')

Xpirang"" saindo vencedor êste Neco, Tlburclo, Alegria, Ceemo;

:�n��a��;â ��:��i�: l;:nra�: ��:�h:�n������.Tim, Vavi An- IRÃ'O PARA A ITÁIJA
tapa.. Tentos aos 23 n:lin. PGTIciana RIO,' 28 (TRANSP) - I A últim.'1 c�ance dOS. Iclubes
Prelio dispu.tado com. bastaI'!.- e aos 34 Pocitl'. ambos na la. ,fa- O JORNAL italiano . (GazetLl, italianos inscreyerem Joga(klreS

te t2cnica e principalmente com se. 6e110 Sport» anuncia que 0.':; jo-' estràngeiros na SU? tempo:r;ada
cliscipl:'.c<& eXel1'iplar de ambas" Juiz fiei o sr. Roberto Ba.telon . ,gadores do Botafogo Ganinchn. .oficia'; dêste\ ano termina a 30.
as equipes. \da LFF cdn bom trabalho, auxi, 'e Amarildo, ser·ão contratados do corrente. Dentro dps próxi-
O Per:.mais uma vez tevl( o liados pelos srs Urgel' Belo e até a fim dG mês par.a atU'lr na I mos dias,. portanto, pode surgir

�.zar {lo seu lado pois nada me- Amo ·Tavares. Itáli?, mas não revela a fDnte,' uma oferta vulto·s-a para os j'o
nos de 4 bolas nas traves, de- -'

Renda foi de Cr$ 21.370,00. nem o nome do clube. gadores.
fendW.a3 por Gr.:rça que foi uma Dia 16 de Dezembro o IpiraJ:, Recentemente, em reunião de
das mal-or-e3 figuras do Ipiranga, ga deverã se afJr�sentar. na: cida· suá di.retoria, que contou. ainds.
en.oua:lb no Peri o juvenil Kj:-. CJ.g de Mafra, no qual será deci- com. a presença ele beneméritos,
fl:e

•

fez l1liserias na' gramado, lEi- dida a posse definitiva da helis· ° Botaf!Clgo decidiu rejeitar uma

vandil c,;::sta..'1temente 0í. perigO' sima Taça MUSSE IRl\1:ÃO. c,.ferta de 260 milhóe.3 de .Juven-
aa arco De' Garça e no fma.I dEl tus, pelo ooncurso de Amaril
rendido por Marona. PERI CAMPEAÕ elo.
Qua&os '- peri - Ee:mando, .cESTO�óL DÊ 1962

tos pa.ra realisar uma "girü;;:ana" .

I exclu,sivaniente
com eleme�1tos

de Ja,raguá do Sul.
.

De início ° acontecimento es­

Finalmente terá iriício, domino
'
tá marcado para o di.a 16 de de-

1','0 dia 2 de dezembro,'o cam- I zembro.
-

..

peonato da segunda divisão de I

extra-profissionais da Llga Ja- FUTEBó]L DE SnLAü:

raguaense de Desp-oTtoS. Certa· NECESSIDADE DE AGIR
me que este ano inicia·se tardia·
mente. Nos outros anos pelo mes

de D�zembro
.

já tiliharnos '0

campeão da segundona ap:mta·
.

Agua Vefde x S.E.R. Ano Bom

uma vez que tem'Os () "Torneiol

'!seme Mattal'» 'ainda pOT reali·
São I uj;;; é F'lDrêsta vêm' de I rá assistir domingo um bom jo: 'sR.r. É um certame a ser realisa-.

;a.eel·Ül1' u:ma série �e. dDis
..

a I go d.e futebol no gramado cruz·
do- t::>dos 'os ar,os, no final do'

;r"listoE'C·[;> pa::-a os proxlmos roas, l:�altm.o.·
ano esportiV'J. O dest.e �,no pl'e

0000 o ·ob.i-i,tivo de movimentar cisará ser suprimidD ou realisa-
sur."1: -::'f�1!5pes' enquanto· não tem

do em 1963.
'.

:iínkic o certame citac1i.no da Di-
� , A rodada inic:al d!',

.

"segun-
��'J 31:::,-;':"3,. ile Profissionais. O :Santos COnCe{lera dona." apresenta 0;3 se:;;uintêe \

-
- �!

!prüUf]ro 211atch f'u"TIi3tO&� destaI
. cotejos": �

�1.)'rO['1
r

pT AS � 'Ifi,:>i;e ,;:erá realizado domingo pró férias a. seus Em Estrada Nova clube! '11 V ,,'L�) .il..tl.. lxim'ê, 'Le.JG:.o pJr l0'ial'�'Está- Agua Velfde x S.E.R. Ano BOl1
�ORNECEMOS 11'!If@."'."",lftiO -!í.7a,h�le:m;u· KOel:1topp, á Ave.

]�ogadores (Corupá) I" i" �n!d�" Cet'6i!o 'Vargas. O segundo. Em BErra do R1) Gerro NA BORA l ! •

ellGejD ;"0:,:8. lug,u' dra 9 de de· S. PAULO, 28 (Transp) - A Bota.f,Jgo F.C. x S.e. *Paraná \
, ', ..\ '.zem:o:t'o, DG uú-mingo seguinte, diretoria do Santos decidiu 'Bar:ra do Ribeil'âo Grande) ..� _�I.

ronItaJJt:>, .pol'ér:c no Estádb 1'..1- oficialmente ca�1ceder férias á I i.Jesta primeira rede-dit e:stai'á;
freo:k 80[:,.e5, na Vila Elly, redu- seus jogadores na período de ! de, folga a S.E. JO&O Pessoa de
,'� :i[!:)l'estic'lo. 'Cr·ata-s.e... i.negáv'.>.l- 19 d d ' .

10 de 'aneJ' I .

b..,. e ezemoro Z: 'J .- ItapoCu3inho. .

. IllC.wtc, de 11ll1a feliz idéia ç).o:!) r�. C�aqlles d:) c:a�np:·ão mun- 'I As demais rod3/das da tabel�_
m.ent::m,":: C'1"uz.ma'otinos e flores". dlal de clubes Vla)araO ao ex são:

.

tinG:'l a :r{:�.lizaçao destes dois a· terim- dLi 17 de janeirO' e re-I Paraná x João F'e,3E'0'[l,
InktD::::s, que c,ertamente serão< torn<:3ào .�b 3 de fe�e�ejro. O I

Botafoglo x Agua verde
dOi :;).�7'ft,!lG do público em geral. 3antos Ja tem afIClalmentc: I João Pessoa x 'Ano Bom
() €)�rl:l:U':brio de fôrças que se-m- acertados pa�-a a :J\mér�ca do Paraná x Agua. Verd.e
'W'1'e i::C],racterizo'll os encontros' Sul os s�gumtes JQgos. Em Anol Bom x Botafogo
rle BÉ'o Luiz {)' Floresta é '�lm ex" Bt18nos Jures contra o Atlanta; Agua Verde x João PeSc.oa
[E]ente fatal' pr_Ta esta serie ,ele I .Em Montevidéo. contra o Na- Ano, Bom x Paraná
6uiG ;;CgGb, não. �n�o exagerO' i cio�al;.� em Ll;t�a contra b JoãJo Pesso,1. x Botafogo
121zm-"E,e Ç,':10 o JomVllIense pode- I Um'/ers'ldad Catohca.

D'IT, RIO.. 8 (Transp) - 'Esl8Iá
REPERCU':::'E A G!INE.!'I.�!\ �

rel'mic:c amanh5 (quinta-feira)LAli'lBRETTAS
a' Asô.emb]pla da Federac8.0 Ca-

Otima reoercussão e 19.rO'a

a.,
rioca de Futebol, quando, na

prova�iio' p�r pa,rte
,

cio '--PUbbiCO oP9rtv_�jd�dc estuda�á c: esbô­

esportIvo de Jaragu.a do Sul al-, ça e Ieg1:llamf'?to _d� disouJ:as
cançou a. Ginka!1a .de Lambret· 'I.::IS TorneI:) R'o-��o. Paul�. ".a
tas que foi realis<yia por ,ccasião IniCIar-se em Fev�l elt.o, � V,.l

Ú'.'3 festas de' ii.1au�t!:ra.ção !:I.') do encerr::\r-se no dia 3. àç'

"Estádio r..1:ax lNilheimi·. mnYl8.' m31-ço. .

0'['. De acôrdo ÇOill' a tabdablaboraçjio gentil da' Cia. Jor- ., 1
.

1 •

V· 1 l
.....

'11
. gamzaacpe os cariocas o cam-

.

C,>\.11 ce e!cu o·s c..a Júll'.VLe. - -' ,. • 1'" � -ê<" ,

O· t· i _ -. • "._.� r· �.. Ipe,..') ).iallJ..'S,:C. rea �zafa 'LI " .,0-
en ·lls"a,�mo 0.< •., Cvtl.dlr, en-

Cf R' esmn ac'o'lte-, .. < '. , ..
_ '�,., tV'! DOS na .10', o m, v "

_es Cv?,�mmOli _.0., T.�::.l:D:e olS- cendo rom ° campeão cario::a

I
tas e ve.,pI.s!'us G.B '-'_": ",gU8. d::J

(lU"" i6!ará três VC:zCS em S5.a.
Sul que esteto ac?:-ta:�.;},,J cs pon- Paulà .....

Domingo em Blumenau Contr� lO OlirnpiG�. J 1 •

ond� eJll �
A equipe principal do Améric8. Put�bol Clube ele nossa cidade, classificada p:-ra c1.i:;;putar a fase final do Certâm8 Est�dUé.J de Futebol. estará. daminga._ a taI'de" átuamb na vtizinha cidade de Bl1Jn?enal\,e o z�gU�I�

Ih
• •

t
..

I .. '. e f t 1" G
.

E t' CI" E.I.'· . - , . .

f d d '..1', '1
.•

d ] n1'o" ·'.nc1uS) IJtr�..eJe; ln 'ermul1lelpa amlScOSCl n ren :c.. i-'- o n:!n1IO. spar IVO ".lluplca. -

. st�\r\(l as'),,-,:,. j çlireÇ.ª-oltçç!}lC.a dg ._<::()}11Ul�to !�br.a c etuac" o um teste' e sua eqmpe, <cl.<!V<:_TIC o S�l"em w.nça os nc'VOS e eme - _-" '.�:.c <0-: cO,
M:al� a--nfji& 'I'écente aquisição e, que fará sua estréia na agrem'ação americana. - A c':'(:'QGc5a elo Améri.c::\ deixará nossa cl�,1d:; 11à maiiliã "de d'Ori1iÚfl.D-iêtor,.;.::ülcl'O 1pl'('O -Q_i)0S' -2�'êtenVaçiÜ:n:!o--cunfrol1'to

.. -?,rt:1btO"
0',",--- 'r� - L\ �egllllda partida entre estas duas falanges será efetuada di.a 9 de ci�zemb.r� -�m nossa cidade.

. . � ,_

.

\

Redato�: - LUIZ MA"-'RO CORR�A
--------- ._----------

,

Joinville, 29'oe 'Novembro de 1962

. Bêen Rescindiu Com o América
Na noite de segunda-feira ü> zagueiro Béco esteve na

reunião do América Futebol Clube, quaI\da' rescindiu con­

trato com o clube rubro. 9 passe do réferido jogador foz
estipulado em 2(_) mil cruzeiros. .'

GLóRIA INTERESSADO - O Glória Futebol Clube es­

tá interessado .na contratação do eficiente zagueira' Béco
que rescindiu contrato com o América.

CAXIAS TAMBEM ESTA NO PAREO - AO' que famas

informados, o 'Caxias Futebol Clube. também está interes',
sado na contratação' do zagueiro Béco.

Vamos, portanto aguardar as dernarches .

MAFR.A,
EJ.1I1 SÃO FRANCISCO DO

SUL - PERi ]. X 2 IPIRANGIl

Qufturentinha

\,-, .......
Sabada dia J24 o Qu.inteto

Per i .d�frontou-:;;e com 'o "five"
rIa, Soe. Ginastica de Rio Negro'
na quadra deste, em cujo prélio
obteve mais uma vitória espeta·
cular e ce}llseguiu o titulo ct,.

Campeão de Cesto·bõ! Riomafren.
se de 1962

RIO. 28 (T-'·.clnSp) _ Botafo· o;:; cam:p€ões alinharam com
-"

T' � D ..

S·
..

k' ') T·t
go e. Q:i.)(.�.rent'�nha ch�ga�am a

"C) �al�e f�' �"ual . ll?ua IS
'-'� :\

� Co

.acôrdo quanto à renavaçao do �o, .:,ar.. 9, �oa"lr: Meaezes,
contrc;\to do eraqt:1�, que ter- I M�nio, �ecarlo� e cruz�l��n"
)':nina dja 3(:)" O atacante reva-I _ ,-,QC� G:�ast,lCa. -.AlclQ_s 4,

1fdal'á o compromissO' apenas I rJd� ":' celS� 4, p..o�. 2, Zaqueo,
atê 31 de marco recebendo 80

"
:rtelmClo, Arlldc; e Elm.

.

mil Cnlzslros "mensais, a ql.l2
.

A�bitTOS feram o�. srs
...

Luu:

c.�·).f.r,espOl:.de :: ll� ,aumento de , :�Uio ,C:'uz e. Irapu:. pp,:ula ]com
vlnte m"J cruzeIras :e.m seu,;, I L'U'm ae"empenho, "enda ue·J

\ :atuais venc:lmentos. mil cruzeiros.

re-n@·vou com
�-

o Botafogo

S.,lL.1ÜIZ E FLORESTA JOiGL!\M
.f�l�mSTOSAMENrE

.

D'O'MINGO'

I
I

I

CURITIBA .. 28 (Tral1sp) -- O treinadar JoãO' Lima fe­

chovo SE��l.mda-feira negócio com o Rio BraIÍco, call1prando
o ;ú:';,;lado liberatóriO' do avan�e Jairto:::J., que há .muito
'lfTü1J!O está eni litígio com a agremiação de CÇlrlos Elysio.
Segundo mesmo ficau decidido, Jairton s{>.guir2. para Cd-
mm1a em' companhia de seu novo técnicà.

'

YlO MIL O PASSE - O .Metfopol pagou ao Rio Branco

::l "mportâncía de 300 mil cruzeiros. Além disso, Jogará
<linda eITl P�ian3guá, pelas 'despesas, no próxin.1o dia 16 .d.,,;

dc�:embro. Um bom Dl"gócio para o �lubc pàrnanguara.

Amé·rica .Preliará

,INumeros O (a peonsto Carioca
Apôs o cumprimento da decí- (São Cristovão)

.

8 mulo (São Cristovão), Batata, I
ma rodada do returno do' Cam- Valdir (Fluminense), AntcnL Daniío e Jaime (Madureira), Eez

peonato Carioca de' Futebol, as- nho e Luís Carlos (Bangú) 7' zerra, Peniche e Russo (Campo
sim se apresentam os numeres:

.

Calazaris (Fluminense), Adil- Grande) e Zagp.l<} (Botatogo) 2

JOGOS REALIZADOS . -r- 137 son e Nélsinho (Oampo Grande) Alfredinho, Carlinhos, Luis
TENTOS MARCADOS �

�

3e3 Adaurí (Bonsucesso) 'e Lélo Carlos, Miranda e Nelsinho (FIa
Flamengo 53

-

(.t'�mérica) -3 mengo) , Barbosinha, Nivaldo, �'-!
Vasco' da Gama 47 Garriricha (Botafogo), Saba.r:.ó, Fagundes, Joã.ozinho, Tiriça e lI.f!!I(;;:�
Botafogo 4.5 (Vasco) Vá,l,ter (Olaria), Nilo

I
Maranhão (Vasco)' oané, Sala-

Flprninense 43 (América) e Roberto .

(Bonsuees-j tiel e Murilo (Olaria), Hélio

Bàngú 3::1 sol 5. Cruz, Hugo, João Carlos e ,Ze;
Olaria 31 J,o'el (FlaI11-engo), Vevé (Vas-

I
zinho (América), Cassiano e

America 27 c», Weltís (Bonsucesso) e N�l- Valter (Bonsuceaso) , Manteiga,
Bensucesso 27 son (Olaria)

.

4 Ivan e Valdir. (São Cristovão),
Campa Grande 21 Didi (Bctafogo) , Espanh01 Almiro Pio, Raímundínho, o

São Cristovão 19 (Flamengo), Décio Estêves (Cam Urie'.' (Canto do Rio), Alcídes e

.Madureira 11 po Grande), Borges e Romeu Carlos (Madureira), Bianchini,
Canto. do Rio 10 (Olaria), Quarenta (Fluminen- Élcio, COrreia e Mário Tito

Portuguesa 9 se', Fernando (Madureira), Vi- (Bangu), Edil, Evaldo e Pauli
. ARTILHEIROS ladôniga (Vasco),. Foguete (Por- nho (Fluminense), Aírtcn e Ar

SaUlzinho (Vasco) 17 tuguêsa) , Altamíro e Olivar (São, lindo (Botafogo) , Egídio e Zé·
Dida (Flamengo' e Quarenti- Crístovão) , Roberto Pinto (Ban zmhc (Portuguêsa) 1

nha (Botafogo) 15 gu) , Jardel e Jedir (Canto do
..

GOLEIRqS MAIS VAZADOS
Amartldo (Botafogo) 14 �º) e Amorim (América) 3' Franz (Canto do R.lo( 46

Henrique (Flamengo) e Rodrí- Laerte .e Da Silva (Vasco) Otaziano (Madureira) l!6
go (Fluminense) 13 .Jaír (Flamengo), Oldaír, ' Iris, Orlando (Sãú Crístovãoj 3::1
Beto (Eangu) 11 Válter e E'scurinho (F'lumínen- Omar (Portuguêsa; 23
Gérson (Flamengo)' Hl se5;v Irineu e Zé Carlos .{Portu- Ari (América), dezcíto jogos. Sporting volta
Jp.buru. (Olaria) e Manoel guesa) , Rodarte e .Valdemar e Edmar (Campo Grande 26

(Bonsucesso) 9 (Olaria), Jorge, Luiz Ca.rlos, Sid Ublrajara (Bangú) 19
carga sôbreLorico (Vasco), Aladim e Enir nei e Leônid-as �América),· Rã- Cl'alJ.àio e Antol'linho (Bonsu-

c-esso) 18
.

J V�
$

Barbosa (Canipo Grande) 15 • org,e leifa
CLASSIFICA:ÇAO RIO, ,8 (Transp) �-- A dü:e-
1.0 Lugu. - Flamengo com. 7, toria d;:J Eporting de Portugal

pp. voltou' carga sôbre a técnico
2.0 Lugar -- Botafogo e V8.SCO Jorge Vieira do Vasco, visando

com 9 pp. su:t contratacão.
3.0 Lugar - F'luminense com Os entend.imentos para ,a

10 pp. transferência do treinador pa·
4.0 Lugar - B�ngu com\ 15 PP •. ,

derão Sel' concluídos a�é o fi-
5.0 LUgar -- OlarIa com 17 pp. na] do Campeonato Canoca.

/
6.0 Lugar - America c�m 22, .--------------.-------------..-+-----

P�·.o Lugar BOnsucesso oom CAXIA S FUTEBOL CLUBE
·25 pp.

8 ..0, Lugar Campo' Grande

-..

I
com 28 pp.

O sr .. ACi:olfo Sc;:::.ermann, que 9.0 Lugar __ S�O Crisfovã'O com
f0i levar ,o _atac�nte ., Amo:oso 31 pp. .

. para o lVIantua e· nevem estar de) 100 Lugar _, :rvlaaureira cerri
regres:'):) até o firn do m�s pode- I 32 pp.

-

rá ser o portadol' dessa nova o· , lO Lucrar Portuguesa oom
ferta do futebol it�l;!-ano. 33- pp.

. '"

12" Lugar
com 38 pp.

Nada menos Q,14e quatro part\­
das deram sequencía na tarde
de sabado ao

\ Campeonato In­
terno de Tenis de Mesa do CÜ·_·
culo Operaria tle Joinville.
'AS pelejas levadas a efeito, a­

presentaram estes resultados:-
Nivaldo 3 x Jurandir 2
Parciais de 19x21 19x21 21

e 22x20.-
" 1.19

CLASSIFICA!CAO
ATUALIZAD_� DO TORNEIO

1.0 Lugar - Sjlvio BUsse
\

G , .. � P
. e

-alI .; ,u . ereua, cOm 1 pp.
2.0 Lugar - ROlando Schop!

com.2 pp.
3.0 Lugar -- Waldemar Silv�

cMí' 3 pp.
4.0 Lugar _.:. Nivaldo da Silva

com 5 pp.
5.0 Lugar

com G pp.
Jur:mdir Corrêa

CAMPANHA PRO' REFLETORES Comunicamos
aas cantribuintes da Campanlu 'Pró Refletores do Estádio
Caxiense de. que o sort.eio marcado para o dia 21 de de·
zembro de 1962 pela I..ateria Estadual será antecipado para.
o sarteia do. tr"ssma .Laterifl do dia 14 de dezembro de

1962, em virtude da Lateria do dia 21.12.62 excepcionalmen'
te correr com 8 milheiros e por Íssa nã-o co�cidir com as

séries do nosso sorteio que é de 7 milheiros.

Joi:r:i'viUe, 1.0 de Navembra de 1962 -- A Comissão
t

do Rio

INIC1ll\·SE DOMINGO I[)

CAMiPEONA,.TO DA
SEGUNDONA

•

Estamos já' em vesperas
campeonatD estadual de

ból de Salão (re8.lisação no dia

8 e 9 de dezembro em Itajai) c

Jaraguá do Sul· que antecipada­
�nente solicitou inscrição para:
,�ste magno certame amadoristtl.
ainda não iníciou seu : prõpri-O
certame. Estam:os em um im-

(Conclue iDa 7p.. pga.. )

fizeram

C; ._

de

�; o primeira nome em

i re'ôgios de po nlo no Ià:rosill .

,

*

S,um
modêlo poro

C5',dO aHn:��I,'h Garantia do /fUJ-J.

....%\... '."-=:-
'
..

';';
."

�'l",,:.. 7��

Corda dupla para

8 dia�

Hoje: o ,estudo
do esbô"co ,e

'reguJa�ento
dO' Torneio
Rio�São Paulo "',00. CA-RTOGRAEIC·;.)

IH LÕ·Giif:'g;s. fi t 'VI G!A
,

d� i�1tfJ(��tW
." Fechado
.* Com ViSN
* Com mostrador

.,
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/

4 t·'Sm.lpc!.s, J�dJrk­
d:oo d%n'&o:;f,'1'i
5572 c.T.l. �'M
1400 p�1 ndlc;
coro ���� er0:...

:f:irti:��::xiliar ti��{fff.!
eql1li.:�,<"1J.lC, c��'(

a:-:o:ffqut« �,,�

'com rév'ff��
mcrchos tS ��\':)
a keul,<;: e '1 cr; �.w
Embtz«l!:.:h?:�� d;;:_
di:-eçõo Ct."'t'J:!i;. t�

for�:"adc;" fttZ1J;.i..�
lrco

:rr�r.lJ:&..lç.�
H!:1 tr-1.tf tilt;nt'.�,
�TortZiQ'1�L VêrJ'W..

cal fi!, lir..yz.�
3.2,5 mm t.rlPP't-'"

diJJ

.

Faleceu a,

Ex..Rainha
GnilbermiRa

.�-------'-""'__',",-_""""-----�------------_'-.---...."',.

18- J 2--62 "R!VERTON" C
r

LON'DR:-Sorfegofo poro � e:

LlVtRPOOL. 50; ró dêste ry.jrtc
diretamente para LONDRES.

Corrcço ró poro
LIVERPOOL"
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�EI)AÇÕES E ViGILANC;A
- •

·"1
il{ Profligando a criminosa destruição das árvores da ,�
.•. rua São Paulo, falamos sôbre a necessidade de ser erga- I

nizado um serviço de vigilância' noturna eficiente, sem �
" o que não haverá prevenção nem punição dêsses e de

outros atentados comumente praticados na cidade por
6-n1POS de marginais que se "divertem" com tais "brin­
cadeiras" nas horas mortas·da noite.

Conta a cidade com uma Guarda Urbana cujos diri­

gentes é 'integrantes esforçam-se dedicadamente por dar
boa conta de sua tarefa e que já têm, com efeito, pres­
fado bons serviços à população, Mas essa' corporação
não dispõe de elementos suficientes para exercer uma

vigilância mais e ficaz e que possa abranger, com efe­
tividade, todos os setores do perímetro urbano, que é
muito vasto,

Seu nrónrio comandante. em nalestra com nosso re-

", dator, disse-nos que a GU conta com' 23 vígilantes para

�
todo o serviço de ronda noturna. . Levando em conta

n casos de enfermidade e outros .ímprevistos, sempre há

�...
�.. que conta com a falta diária ele alguns elementos, difi­

���
cultando mais ainda a distribuição das tarefas, Ev:.dc!l·

" 'temente, a solução seria aumentar.c-duplicar ou mesmo

�. Triplicar o número de guardas, mas para isso é místér

R.) que:, população colabore mais positivamente, pois seno

'�:l ,do a GU uma organização particular, sem contar com

f,l{ • auxílio ou subvenções oficiais, deve mantercse exclusiva·

il! .mente com as contribuições '4'JS assinantes,

i� No C'.so da rua São· Paulo, por exemplo, disse·nos o
;\4, comandante. as contribuicõ·es de assinantes atingem

;� apenas a poúco mais de ·rÍlil 'çmzeiros mensais, rilas as';im
,

�� mesmo o guard:c destacado para aqu�:a zona faz a vIgio
.�� Jáncia nii.o só daquelas ruas como das transversais, A

!f( Guarda luta, disse�nos o visitante, com problemas finan'·
i', ceiros, pois nalun:11mente, como qualquer outra orgal1'i-

.

zação particular, tem que epfrentar os constantes au·

mentos de despesas, tanto de administração' como 'de
pessoal, cujo� VencilT'_entos têm de ser periodicamente
Teajustado, face à alta constante do custo de vida, l'a­
lou-nos ainda o comandante) que tem tido bom apoio de

- 1P nrnias comerciais e industriais, o que lhe permite en-

�. frentar as pim'cs dificuldades, mas sem maior apoio da

,..
população e·m geral não será possível eXDandir os ser­

viços no rítmo necessário a atender às�necessi'dades�. crescentes ç!a cidade.

1'-
As razões apresent::-das são ponderáveis e nos levam

I a, pedir, para as mesmas, a consid�ração do público.
J-,'ão se pode contar tão cêdo com a solução clêsses pro'
blemas por parte das :'.utoridades p(Íblicas, pois como

.se sabe há lo;,go te·mpo se tem pleiteado sem sucesso o

, aumento do cfestacámento policial da cidade e não ha

;
recul'SOS siquer para org�nizar o serviço de fiscalização

!'.'.1
do trànsito, que, 11:1 tanto se rec: 1ma,

A J
'

' il�a(;.'�, .r8sidente no Bai.r.ro de
so ução ter.:> que ser encontrada, pois, como em Iririu, Jilho ela senhOra Mariw

tantos outros Gasos, na iniciativa particular e, no caso 'de Oliveira. ,João Carlps era a-
o ,caminho, indicado seria a,proveitar a organização Já

,

� - llmD do Grupo Eswlar Profes>

I'.'
e)f"�tente,' Isto c, _:1. Guarda Urbana, dando-lhe o apülo ' ,.

,

1
S0r Germano TLmm e tln,1a por

TIeCeSsano para que possa au.mentar o seu efetivo de
, I

I
üá)Ji�,o, á ss,íc,a da esoola, a cu,-

mO(iO a exercer ampla e eficaz vigilância em áreas mais \

f extensas, com a presenç:> maiS' assídua dás vigilantes I:
::llizóc; de ca-SQ, t.omar ban120 na

d
� (referido, riO' tendo destH vez,

�
-

em to os os pontos,,, •

i,,' t.odavi.a, encontradQ a morte,

I�
,�umenta�do er� boas pr?porções o número de con- I I

' ,

f
"

Itnbumtes, 1�30 sela dos maIS pesados o o11\ls de cada i
Estava o lll"clIZ memno acom·

[Im e assim talvês se consiga pôr um paradeiro ao _des' I:
panha,(!-:) de outros amiguinhos'"

I (l,e fo�guedos, todos alunos do, ii
,-egr�mcnto dos depreda(lores notívagos que tão justa '

rel.'ol�a têm provocado na opinião pública,
' citado educandário" sendo João, I

I I Carias o únic::J a perecer. A polí- i
\

cia esteve no local logo após o I
�lDt"I��---....o�lPfW!I�.....:sb"""�_"""- .?tA

- .

ii
-

iii -á� " ,_

acIdente, tendo. o méaico Dr. ---..---------

, Aluizio Condeixp. constatado,
��-'s _.oo:���._��....... ,.«

d ai t T'

�'I----'--
- ".. -, , - _. - '.-, - -

I
morte por Qgamen o. lvemos

t S IE N a"� O R E S !P A IS!
---

C::Jnhecimellto çIe que vem :3e

f ' tornando hábito de muitos meni-

l' ,Ensi.n:-m .0 seus -filhos obedecerem ·05 SI- : 1:0S que estudam ll::J citado es·

I; n-01S de rransl,to. 'ta,belecimento de. ensino, á tar.
\ d t b h R' C hoe' MINISTÉRIO Frmu:co ! -te escrituras lavradas em suas"

�--;;;;;;;;;;-.;:::::.._-.......;.;;;;;.;;-;;:--.;;;.;;.._-;;;;;-'*';;;;;;;;;'"'"-;;;;;;::-�_-;-----,;;;:;;;�� ,e, omar an o no "!O ac". 1-
I, n�tas e pela,g

,_ '

_
r8., f2.tO que vem, send'o drásti· vv qUaiS sao neg-ocla-

-=-==-_ . ... eamente combatido pelas pro- CORREGEDORIA GERAL DA. das ações ou titulas de socieda-

f�'.!I1I'-"/J1,·.-n;-,,,mlrB1r.nl1:;-''1<TlI1IiI-.rrr.,,,'1I'L'" Q j,. Of'.rorT,rm'1fliT1l'1rllT'óTlITVI\Tlr�1

I
fe-SSGl'a::; do çonhecid0 grupo es- JUSTIÇA des anônimas, vioJ,a, frontalmen-

,� '�� colar, Por sin ..l o' infeliz menino te, os dispositivos legais acima

·�·�ID � "110'R�S D',IR.'0E.L (''F V N D T �;;
,

Jo,2,O Carlos era um dos mais Plurianópolis, 17 de novembro· já referidoJs e, ainda, ° Regi·

:f;. ,.._ .m,·It�.::. J[ "_,,J. 1t,U��, . JiL Jr.e � .,;;1 entusiastas da diversão no. riO' de 1962.
'

mel:tto Interno da Bôlsa Oficial

t
-

:;! OlÃe ,I;he roubou a vida,. O sepul· de Valores de Santà Catarina,

Modê�o "fARk�iER-r' �: t-an'ento do menir..o deu·se na Circular n. 4/62. aprovada pelo decreto estadual

� [arde de ôntem, cpm grande a- Senhor juiz, n. 168, de 20 de n::Jvemqro de

·1, eO!'1.panhamento, espeCialmente O senhor presidente dl:!, Câma- 1961.

3i de seus colegas. ra Sindical da Bôlsa Oricial de Pelas razões expostas e porqu0

�I Val,Jres de Santa Catarina, em em outras Unidades da Federa·

�I'
F<'1URT.'!,I�Al!� OS FIOS DA ofício·exposição que me acaba de ção, medidas análogas já foram

'LUZ ser dirigido, solicita providências: tomadas,. como Rio Grande do,

I Foram detidos pela DRP An.
desta Corregedoria Ger'al da Norte, Guanabara,. pa;ra sómen-

" Justiça n". sentido de ser reco"

I
te citar essa.s, cujos i"rovimen"

::1
tonio l"i'e,!'l'eira Soares, baip_no,.

'" tnendadQ aos, sen,hores tabeUãos :tos temos em mãos recomendo·

3 casado, resiCconte no Bupeva, '

de notas dêste Estado, que se a v. excia. que determinar aos

d vul�o Antonio Paranaense, jun·
iii I ,abstenham de lavrar . escritu.r� senhores tabeliães de notas des·

I',
tm:nente C:Jill ?S m.enores A. V.

de comp,ra e venda oU transfe· sa, comarca que se abstenham de
I c A, V. ta;"belU resldentes na·! rência de ações, ou obrigs,ções lavrar escrituras de compra e

I queIa localidade, Ocorre que dlaBj
,

'

atraz os três meliantes puzera.m
representativas do capital de venda ou de qualquer ato trasla·

r,baix� alguns po�tes da Empre- ,��ciéd['vdes anô�imas sem ta Pdré- tivo de ações ou obrig8,ções .re·

.,1 - 'd I rd ti d
VIa comprovaçao p;r par e os' presentativas de capital das so°

I, s'-::'�:,r:u.I o�, 12a oca � a e "_� contratantes de que a operação ciedsces anônimas, visto tratar-
P"r""_a,,ua-MlIlm, fu.rtaado CC".

-f' al' d E"l d
'

t' d t
ca L�e 2.06:' metros de fios de i ,o� re, IZ� a em o sa com

,

a Sê e prerrnga Iva os corre 0-

cobre da IltlVa linha de energia, 1111tervençao de. correto.r ofiCIal, res de fundos públi�os, por que

elétrica daquela emp.rêsa.. Uma
na forrr:a d� _leI. c • '"

nulas essas �tral:saçoes, s,e Id1ãOOS

I
'r' I i t d r 'bTt . J Na expoSlçao em re"erencl"" efetuadas p"r IntermedlO

'T-.RAT'O'R,.il:S ·Ai0Rlr,·�·O'I,A.'S A, I �.,,\,al,Jem dO�t·en a ':: PO"SI 11 Oil
são citadas, as leis que discipli-; n:esmos, em público preg.ão.

_ JC... U 1!U..
' a pu ICla ei ar inao nos' me-

'

t'
, ,

R t' V.
.)iantes detendo.os e tomandd nal:n, a ITla"ena resuI�anQo, da

_
.:"�c"mendo, ou ,!'OSSI,m, 8., ,

�

LEO D"!fE0!EL /n t\ LIN·HA "d' I
-

O·
. .

1 i
analIse aos textos em tela, que< lCXCla. que determme ao OfICIal

O � 'I
1 '�; " suas ec aracoes. mm;er18. c (J, - '- •

t d
f, .

' .. � ..� <, �. -

� f t f' t�d . d'd d
a rHzao, com efeIto esta €om .a- de T!.tulos e Documen os a C::J-

� , ll� 0d _J: v::J "apr�en � � e e·
ouêle órgão administrativo.' ma,rca que nãio registre instruo

.E
,,ç F E N D· T " vO"Yl v a empresa esa a.-

.

Vê.se, por exemplo, até me5- mentos particulares que versem

r = I R.OURARAM: 12 BONITOS
mo de velhõ est�tuto legal não sôbre, �s mesmo� títulos.

,I:
emC!"f.'ll fABRJCADOS NO BRASil. � I PATOS

revogado como "soem ser o -:te- s?\,lcltando seja acusad,? o re-

tE - �I O C" d- d'
-

'Ott T.� • creto 11. 354, de 16·12-1395, (art. ceblmento da presente CIrcular,
� wa ao A ao o nJoenlg, 30 d t 24M5' r1 '�-

"'

't
.. " , o",,,,,t,o 'R' S t o D' t') e o ecre {) n.· .', "e aprovei"" o ensejo para rei e·

lI" A cJ'
-

..
,. A

Ileo.,u�_.
� a .u.Ia 8.n o" umon, � .' - '. t

.

� , po r .ias movaçoes i eC'n�oas, este mo- �
.

t., ., rEP ,'. d 1.:1'3·1897 (art. 29), que, e de l'ar a v. exCH'.. meus protes os. úe

.. "1
es e\ e n," J_ ,comunlcan o que comp' êne'a do� cor.retores de ti 'na e ap êeo

'lo c;ê;o ro�usto, versótil e c!tC:I; ,ente i-nonéável. ::);' na noite de têrca.feira os amigo,").' eu?, ", . es L
:

r -'
�

�
;,:: ,'n"-,' "[ '. . d d

Iundos publlcos e somente por Desemoargador Adao Bernar-

,
fOl concebido para possibH�.tar a mecanizaç.ão .=11 Q;}t"L,edIO VISbar?,m o celca_ °da.leI' seu intermedio poderão real�zar.; des, Conegedor Geral da Justi-

;�'!',
f d 3';

pa os e sua' propriedade,
se, a compra e venda ou t,rans·, ça."tot(!� e propriedades ogrioolas de tamanhos roubando uma ciúzia dêstes. NãO'

, ferência de qUaisquer fundos'

grandes, pequenos e médios; reolizdndo tare- :!iI
há l)ista alguma doO furto, mas núblicos ou títulos suscetíveis _

"'\ mesl�lo as31m a DR? está agin- '"

E
fas leves e pesadas a um custo mínimo de �:l do.

de cotação em Bôlsa. AVI· ;;'0" ,

. - - d· I· O decreto lei. n. 1.344, de"" a

, omortfzaçaO, manutençao e consum,o e com·
I
TROUXA DE ROUPAS 13·3·1939, pc-r sua vez, . no art.

t.'E bustiveL ::J., USADAS 1°, estabelece: "As operações sô- equa orutno

i:.
Foi,.-encontrad'a num l1'!atagal bre títulos' de BÔ'lsa serão efe- .

.

'.
O ISTR I BU I DORES: ;;13"11'

do Itaum uma trouxa de ;roupa, tuadas exclusivamente por in· desanarecido
contendo várias peças. Trata-slf \,termédio dos oor.retores e em' .t"

.I de uma trouxa feita com umai público preg.ão", e o decreto·le�, ---XX---

.� Comércio e llI!ldltiílshia �I toalha de côr branca, de regu· 11. 9.783, de 6-9·1946, obriga a tô·, Guayquil, 28 (UPI) _' Ainda

,.Í'l� �r 12,r tamanho, contendo bo� das as sociedades anônimas com noo foi encontrado o avião de

l: G E R lVl.ANOS.T E I N SjlÂ. " quantidade de peças de roupa, sede no Brasil, a promoverem o' caça da Força Aerea Equatoria-
l!

, � A mesma encontra·se na BRP, registro de seus títulos represen- na que desapareceu segunda feio

'� D J
-

C I � com o. Comissário ,Aristides, á tativos,'na Bolsa de Valores. ra, o qual era pilotadO pelO te·'

�
Rl:c· r. OCO O in, 259 -:- Fone 555

• 3 disposição do leg-ítimo proprietá- A prática, pois, que vem send:. I\ente Romero Rodriguez. O apa-
,I;

�
rio, Fr'êsume,se que seja pro, usada em várias comarcas dry re'\ho voava com out;ro caça que

... J O I N V I L L E . ,
.

• I
' t b li�

,

1,: .

" auuo de um furto qualquer que Estado, pe os sennores a e aes, conseguiu pousar em Guayaql!U
.� ?_.,a,','�t,o"l,�.,�ã,0_" ten��.,_,,�c�)l1SegUidO, de celebrarem contratos 00 olIando ambos c!1frentavam mau

f�Jllt�..n..M.I!_m.!,:.q_f..f...!J.. ?.t'.t:'l .. r-. .t�.�_�.'!LIL'_Lrtr.Juu_�JUi..:l.r.:."1.i:..ru;L'Lf..JL�âF.�J1L';_:t.J! 1."U1.1!'_�1 l ",�·v. .I..L;_�.1J" ..:-�.. ��l. Iü'\, cc:..• .::JJ.GYv.- t"rau::fer2!lcía de ações 111edi�Ul- l·t��Ill::J. A b'l�sca pr.:;ssegu1rá.
..------, ..'

----

n

�'
"

:.·1..í..\
r
,

,E
.n

�
S,
\�
E
�!
:;;:,
:t
{!
.,

�t
;u>

� . Com motor Diesel "M.W.M." 2 cilindros
1> Potência útil de 30 HP.
t Pêso líquido de 'j .620 kg.'
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A n'lOlS recente cnaçao d03 ins�peráveis

I
Rio, 28 (Transp) - São

paU-j
nando principias de íncendlos , í

lo foi sacudido por violento No aeroporto de Côngonhas oal-:I
vendaval seguido por granizos, ram chuvas de pedras e ventos :

ráícs e trovoadas. O temporal, sopraram com víolencía, Um ('I.

segundo despachos de lá, ini- ) víão foi arrancado da pista au­

dou-se pela rnannã e terminou I' xiliar ficando danificado. crian·,
praticamente ás 16 horas e! GHS estiveram ameaçadas de a­

meia, !';cs"e período arrancou I fogamento e o corpo de bombei­

árvores, provocou inundações, ros teve de atender numerosos

derrubou casas e atingiu seria- chamados. Contudo, raltaram

mente r.te as instalações eletrí-, viaturas para atender a ,g-rapde _",,
'___ _ '"

cas de varias residencias, ocasío- numero. de ocorrencías e parte ����
.. ,�"'!'���":�"!�:u_���� ......

����
.....,� �"._'������

dos casos teve que_ s:r resolvida, I �-'_o-.,X�_:. :�o,:.�.�,f ��::-=�������7���_:_!��!r�:}?�_?-?e� 962 -:-N� ,

pelos propnos necessitados- --" ... _ ... _ .. " .. ---.".'''--'._-7".''
_. ,,' .... ... . .. "--,,,� -._ Utne.:) 8'

-� -.::,,,� .7ó

!" uenta
J �O�lld �n't"ladO'� Fo,��a '!bO'''Ó��a�;

um

ço·ese· mnVi 'e' cimentos de que foi fundador e dos �nancora es
mo- � III· I' 78 anos de idade é o principal dirige��alS, ainda\oj��SIL, "Tend� enver�dado" desde -o 'início d

' '2tI
VEIRA S,A, apresentados por o campo industrial, criou vários produ/ SUa carr:ira
senhoritas de nossa sociedade Efeméride de grata expressão se registra hoje, assina- prias, hoje conheci4o em todo o Brasil-�scjde fónnUla;PI;(
em beneficio- das Obras da ca- lando o 50° aniversário da chegada e fixação em Joinville destaca a, POl\1ADA MINANCORA rOd ent�e Os Qul�

I'
tedral de um cidadão que por sua conduta na sociedade, no co- 19�5 � que mUlt� tem co'nfribiiídô pira ut� hcenciãdos�

:,.. Hav�rá também um graridio- mércío, no seio da coletividade joinvillense, soube COl1qUlS' Joinville nos mais longínquos rincões dtro]etar ° num �
'�3 bingo, com 'lindosl premies. tar o aprêço e a estima deque hoje se vê cercado . Natu- no estranzeiro . .

nossa Fâ'ria e"

/.
Convida-se -as Senhoras e Se·;, ral de Samões, Portugal, o sr. Eduardo Augusto Gonçal- De se� matrimônio houve uma filha d

'. e':i

I nhorrtas para prestigiarem com, ves chegou' a Joinville a 29 de novembro de 1912, Farma- ves Dória, casada com � médico dr. Osw'al' La?,)' G0ll\a.l
sur, presença ao, esplendido :1. que deram ao provecto mdustrial e comer

do AlLJnO Dória,
ccntecímcnto soei al. os 'drs , Carlos Eduardo Gonçalves Dória �l'Pte dOis nele<,Gonçalves Dória, os quais ,íuntamente com

edro o,\v�,.
1c1 AI' D'" seu p'" 'II

W3 :0, tm? oria,
.

secundam o sr, Edúard . a., �r, Ü!-
adrmmstrilçao de seus e�tabelecitltêi:itos.

o Gcnçal\esila
Por destacados serviços prestados a'

, C �dI·' ,causa d- ,

ce nossa ate ra , na primeira fase de su
iiS OiJr!,

por seu elevado espírito filantrópico, foi aa;on�lruÇào,;S,S, o Papa Pl0 XII, no Ano Santo de 1950 gracJado,�
da da Ordem de S, Silvestre o Papa,

' com:! COIlle!J.
Em ação de graças p,;la passa';em da ra

s�rá celebrada hoje missa na Cat€d;al do B� :� efeméno!
Registrando o expressivo acontecimento

P o, as! IJ!.
merecido pelos dotes de caráter, ,de espírito 'ec�m o ���
tos hup,anitários e cívicos que sempre distincr

e !ênl,mli)
v€rSanant0 no seu longo e proffcu'-' convívío"Ulr.ill oani
villenses, em cujos esforços de pi-ógresso tantCoom IaS )0;"

, E • • 'co aoo...envlamos nossos efUSIVOS cum,pnmentos ao C
.."'

Eduardo Augusto Gonçalves, com sinceros votoO�endfadridade junto à distinta família. .

s "� el!('}

f

DIESFILE
LUMIERE

8

E EUCAUI
é bonito,

Será realizado sábado, dia

de Dezembro, ás 16 horas,
salão do Clube .Jcinville,
desfile de LINGERIE com

delos da, firma, CASEMIRO

custa pouco,
f É EUCAH
fácil de ,aplicar
em lojas
e .�.escritórios·

• ..-re
. "

"�
� .�

' ..

'hÁ

Encerrada a

�: I .conveneão deII 'agentes fiscais .

�� Rio, 2fl CUPI) Ence.rrou-se ho- i
I! je a. .seguncI8. co;wenção de agen- i

l ·1;8S f'scais do Imposto de Ren-I
!' da. !·Jas reuniõe�

-

realiz,adas fo-I
!.

ram ·8pres�ntuQas quase celY'�·

� teset:, Os resu\tad,')s da conven­

( ç§o SeTa,] apresentados as �uto­
;

I rida�e:;j faz�J::<darias ante a t:r·

�
f.:ellCi[1, rr:amfestada pelo gov<;r­

§
no fed'3ral "11,8J a.rrecHdação dos

�
..

;;��;;��mão
11 POIJCIAL .

li, "'rENINO PERECEU

l AFOG-ADO.

! I Na trxde d.e terça·feira. última,

r PO!' velta das 18 horas, pereceu,
. afogac.o nas águas do Rio Ca-

choeira (fundas da Fi.ação, JOÍ:!1-
villense SIA) o menino JoãO!
Ca:!'los Cer(;al, de 11 al1es de

à venda em:

BUSCHLE & LEPPER S.A
-- .. Rua do Principe, 12: 362
CaIxa Postal, 154 - FOTnARINAJOINVILLE - STA. CA

-

Comendador EDUARDO AUGUSTO GONÇALVES

cêutico diplomado pela· Universid.:1de de Coimbra e Facul­

dade àe Medicina do Rio de J31'!eiro, inidalmente desem­

p:õnhou as funções de gerente da Farmácia Delitsch, um dos

mais conceituados estabelecimentos do ramo então exis'
tentes em nossp cidade, Em 29 de novembro' de 1913 con­

sorciou-se com cl, Adelina Moreira, filha de tradicional fa·
mília joinvillense e destacado elemento da sociedade locaL
Pouco depois estabeleceu-se por cQnta própria corri a Far­
mécia Flora, à rua do P�inC'ipe, Mais tarde transferiu-se

para outro ponto, à mesma rua, onde atualmente se ?cham

E D I. T ,A�Le Arrecad�f��
A 5a. Inspetoria de FlscalIzaçao. 'lle tVIS, ,

,

d d de JOInV1 , 'b:JjÓ>Rendas, com sede nesta ci a e
5 conili t

Comércio e a Indústria, bem como, atOdo ll, �1'l6�
'1· . _.

O.c· ·al do ES a
Ao ",ey

em gera, qUI;l· o Diana üCI·
. 3129, ",,'

,

21 do mês em curso, ptiblicou a LeI.n. 's e a r€d#,:
, adi"Zonal 'dall"data, que prevê a dispensa ae "ultas, deI'! nti!"

de 50% (Cinquenta por cento) nas m 'butárias.': � trl di'atrazo na satisfe,cão de Obngaçoesnf aça'O a
. '

" , 'r ·�s
pais, ou que foram aplicadOS por 1

lhiJ1leJlto
o

,

d o reco ) cn9'
'vos regulamentares, des e que

.' ta) aiaS, �..

butos's� verifique dentro de 30 (�!ln 21 de nO

da vigência da referida lei, ou seja, de
� .

,

•

de r�;
ae 1962.

. spetor' ,rs-"t
O benefício será requerida aO 111

gHíO, e P:a ç1
zação e Arrecadação de Rendas da R�iSCO, Jll8Y!iO"
rá pam os débitos já apuradoS pelO vara to,
inscritos em "Dívida Ativa", beIll co���;s as õe:l'"

débitos que, expontâneamente, 'o
deve

de 1963,
,

'.
\' bro

1. R. em Joinville, 26 de Novem

EDUARDO VIRMOND _ Inspetor
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